
A Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social de São Pedro
realiza neste sábado (12), das 8h

Dia D: Umis e UBS São Dimas
realizam vacinação contra gripe
Neste sábado (12), São Pedro realiza o seu Dia D para vacinação
conta a gripe; desde dia 3, acontecem ações nesse sentido

às 16h, o Dia D para a vacinação
contra a gripe na UBS São Dimas e
na Umis.  Desde o dia 3, a vacina-

ção acontece de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 15h, nas Uni-
dades Básicas de Saúde Alpes das

Águas, Bela São Pedro, Nova São
Pedro, São Dimas, São Francisco,
Dorothea e na Umis. A4

Thiago Silva e vereadores
pedem mais segurança
A construção de uma nova sede para a
3ª Companhia da Polícia Militar e a re-
forma da Delegacia da Polícia Civil fo-
ram algumas das solicitações. O pre-
feito Thiago Silva esteve em São Pau-
lo na quarta-feira, dia 9, para uma
reunião com o secretário de Seguran-
ça Pública do Estado de São Paulo,
Guilherme Derrite.  O deputado esta-
dual Alex Madureira e os vereadores, Du
Sorocaba e José Roberto de Moura
(Dudu) também acompanharam. A13

Divu lgação

Du Sorocaba, deputado Alex Madureira, Guilherme Derrite, Thiago Silva e José Roberto Moura

O povo diz NÃO aos
pedágios! Estamos juntos
Professora Bebel

No dia 9 de abril, reali-
zamos na Câmara Mu-
nicipal de Americana
uma importante Audi-
ência Pública sobre a
questão dos pedágios
nas rodovias paulistas.
A iniciativa foi de nos-
so mandato popular,
com a coparticipação
dos mandatos da deputada Ana
Perugini e da vereadora de Ameri-
cana Juliana Soares. Além de gran-
de público, das regiões de Piracica-
ba, Americana, Santa Bárbara

D'Oeste, Nova Odessa,
Sumaré, Hortolândia,
Circuito das Águas e ou-
tras, estiveram presen-
tes o deputado estadual
Paulo Batista Reis (PT),
a vereadora Raí de Al-
meida (Piracicaba), a
vereadora Silvinha Mo-
rales, do mandato cole-
tivo "A Cidade é Sua",
de Piracicaba, e repre-

sentantes de sindicatos, entidades
e da sociedade civil, além dos ve-
readores de Santa Bárbara
d`Oeste Ester Moraes (PV) e Car-
los Fontes (União Brasil).  A2

15 ANOS DA ETEC  GUSTAVO TEIXEIRA - No dia 2 de abril, a Escola
Técnica (Etec) Gustavo Teixeira, de São Pedro, reuniu empresários e
autoridades políticas para celebrar os 15 anos da instituição. A diretora da
unidade, Márcia Herculano da Silveira, e toda sua equipe, ofereceram um
Café Empresarial para marcar a importante data. Além do presidente da
Câmara Municipal, Adriano Vitor, os vereadores Robinho Pedrosa, Daniel
Sepulvida, Claudio Ramos, Luiz Melado e o secretário de Meio Ambi-
ente e Agricultura, Rogério Bosqueiro, também participaram do evento.

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 12 de abril de 2025A2

Wilson Pedroso

A Primeira Turma
do Supremo Tribunal
Federal colocou, por
unanimidade, Jair Bol-
sonaro (PL) como réu
no processo que apura
a suposta tentativa de
golpe de Estado du-
rante e depois das elei-
ções presidenciais de 2022. A acu-
sação é de que o ex-presidente te-
ria liderado um movimento para
se manter no poder, mesmo di-
ante da derrota nas urnas.

A decisão do STF tem mo-
vimentado os bastidores polí-
ticos em Brasília e alcançado
enorme repercussão na impren-
sa e junto aos eleitores.

Na prática, o episódio ali-
menta e aprofunda a polarização
radicalizada. Mas, para muito
além das discussões sobre a cul-
pa ou inocência do ex-presidente,
que são observadas no país em cli-
ma de torcida de futebol, este é
um episódio que nos convida a vá-
rias reflexões. E a principal delas,
a meu ver, é sobre a imaturidade
da nossa jovem democracia.

Após a Ditadura Militar e
com a redemocratização do Bra-
sil, a partir de 1985, o país já teve
oito presidentes, sendo que seis
deles tornaram-se réus em pro-
cessos judiciais. Apenas Fernan-
do Henrique Cardoso e Itamar
Franco escapam dessa lista.

O atual presidente, Luiz Iná-
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cio Lula da Silva, não
apenas sentou-se no
banco dos réus como
também foi condenado
por corrupção e lava-
gem de dinheiro, em
razão das denúncias
da Operação Lava
Jato, que apurou irre-
gularidades em seus
primeiros mandatos.

A posterior desqualificação
das denúncias e do julgamento
de Lula tornam o cenário ainda
mais crítico. Já é grave que um
presidente seja preso. Ainda mais
grave é a possibilidade de uma
prisão por condenação que pos-
teriormente foi anulada.

É preciso lembrar ainda que,
neste curto período de redemocra-
tização, que completa 40 anos ago-
ra em 2025, o Brasil passou por dois
processos de impeachment. Fer-
nando Collor de Mello e Dilma
Rousseff amargaram derrotas pes-
soais e políticas, tendo sido desti-
tuídos da presidência do país.

Juntos, todos esses fatos,
nos mostram o quanto ainda é
frágil nossa Democracia. Tese
que se fortalece nesse momento
em que o país se prepara para
assistir ao julgamento da supos-
ta tentativa de golpe.

Ainda estão frescas na me-
mória as imagens de invasão e
vandalismo em Brasília, mas a
resposta do Judiciário veio rápi-
do. E é justamente essa celerida-
de, em um país em que a demora

As crises institucionais em nossa jovem Democracia

dos ritos processuais é velha co-
nhecida, que causa protestos en-
tre os apoiadores de Bolsonaro.

 "Parece que é algo pessoal
contra mim", declarou o ex-presi-
dente logo após ter sido considera-
do réu. Nas redes sociais, ainda
completou: "Estão com pressa.
Muita pressa. O processo, contra
mim, avança a uma velocidade 14
vezes maior que o do Mensalão e
pelo menos 10 vezes mais rápida
que o de Lula na Lava Jato".

Além de Bolsonaro, a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) denunciou mais 34 pesso-
as acusadas de praticar atos con-
tra os Três Poderes e o Estado
Democrático de Direito. Se consi-
derarmos que estamos às vésperas
de um ano com eleições presidenci-
ais, o desenrolar do processo ain-
da deve nos trazer surpresas.

O possível uso político do jul-
gamento pode aprofundar a crise
atual, o que é ruim para o país de
forma geral, com possíveis reflexos
inclusive na área econômica. Inves-

tidores estrangeiros, certamente,
lançam para o Brasil olhares mais
cautelosos, ao avaliarem as notícias
sobre a suposta tentativa de golpe.

O assunto repercutiu não ape-
nas em solo nacional, mas no mun-
do todo, tendo sido pauta em gran-
des veículos de comunicação inter-
nacionais. Reportagem do jornal
britânico The Guardian, por exem-
plo, disse que as ações de 8 de ja-
neiro foram "uma tentativa deses-
perada de devolver Bolsonaro à
presidência, contra a vontade pú-
blica, criando tumulto que justifi-
caria uma intervenção militar".

Ao noticiar a decisão do STF e
detalhar as apurações da investi-
gação, o jornal New York Times
afirmou que o Brasil chegou perto
"de retornar a uma ditadura mili-
tar após quase quatro décadas
como uma democracia moderna".

Ou seja, a atmosfera de ten-
são política que o Brasil enfren-
ta cria a impressão de que a De-
mocracia brasileira vive sob o fio
da navalha. E é essa imagem que
precisa ser revertida.

A forma como o país tratará
este e outros possíveis episódios de
crise institucional será fundamen-
tal para definição dos rumos a se-
rem tomados por nossa Democra-
cia, que ainda engatinha. Torçamos
para que ela cresça fortalecida.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

O carvalho e a couve
Nós, brasileiros,

temos o hábito de cul-
tivar o pessimismo
em relação ao nosso
País. O nosso olhar é
um pouco o de ver a
árvore, e não a flores-
ta, como no apólogo
que Rui Barbosa in-
vocou quando discu-
tia uma lei de anistia:
ele citou a diferença
entre plantar couve e plantar
carvalhos e concluiu: nós gos-
tamos sempre de olhar a couve
sem ver os carvalhos.

Quero fazer uma reflexão
sobre a satisfação e a alegria de
ser brasileiro, alegria de termos
construído uma sociedade de
convivência sem problemas de
fronteira, que o Barão do Rio
Branco resolveu no princípio do
século; de religião, pois temos no
Brasil liberdade de consciência e,
sobretudo, convivência entre
crenças e convicções; de raça,
pois aprendemos a não ter pre-
conceitos raciais e a conviver com
alegria. De tal sorte que dizia Gil-
berto Amado ser a expressão ca-
rinhosa que usamos em relação
a uma mulher de qualquer cor
"ó, minha neguinha" uma refe-
rência a uma mulher linda e in-
teligente, por quem temos admi-
ração, afeto, carinho e amor.

Agora quando estamos co-

memorando 40 anos de
Democracia, é necessá-
rio deixar de ver somen-
te a couve.

Estou escrevendo
sobre esse assunto por-
que li que um membro
da esquerda radical,
do Grupo dos Autênti-
cos, que era muito atu-
ante no tempo em que
iniciamos a Redemo-

cratização do País, disse que a
posição da esquerda radical era a
de que a Transição fora inconclu-
sa. Essa opinião estava baseada
na percepção deles de que a tran-
sição fora um pacto das elites,
porque absorvera os militares.  A
couve, nessa visão, seria a Tran-
sição por negociação e pelo diálo-
go entre todas as correntes, e não
pela outra fórmula. Nosso objeti-
vo era a Democracia e, com ela, a
liberdade, a saída do regime au-
toritário. Eles pensavam numa
revolta dentro das Forças Arma-
das, tomando os militares a inici-
ativa de entregar o poder. A ou-
tra era uma guerra civil, o que
implicaria no derramamento de
sangue. Nunca em nossa Histó-
ria fizemos essa opção.

Nossa transição foi conside-
rada a mais exitosa de todas, jus-
tamente porque abrangeu os mili-
tares, que voltaram aos quartéis e
tinham, em grande parte, a visão

de que chegara a hora de transmi-
tir o poder aos civis.

Uma vez em conversa com
Ulysses Guimarães, ele me pedia
que punisse, como um sinal, um
chefe militar. Eu lhe respondi:
Ulysses, não ganhamos pelas ar-
mas, mas, sim, por um processo
de engenharia política conduzi-
da por você, Tancredo e por mim,
com a participação do Aurelia-
no, Marco Maciel, Jorge Bor-
nhausen, Petronio Portela, Leo-
nidas Pires Gonçalves e muitos
outros. Por uma vitória armada,
não teríamos jamais a volta da
Democracia. A única tentativa
que tivemos nessa direção foi a
Guerrilha do Araguaia, que deu
argumento aos militares de que
estavam prontos a destruir, pela
luta armada, qualquer enfrenta-
mento ao regime.

Entre os momentos mais di-
fíceis, e talvez o mais importan-
te, no processo de negociação da
Transição Democrática, há 40
anos, foi a negociação da anis-
tia com a área militar e com os
políticos da ultraesquerda, que
se fixavam mais na extinção do
Colégio Eleitoral.

Aos pessimistas, que estão
muito presentes, tenho a pedir-
lhes que examinem os carva-
lhos que foram plantados, por-
que as couves têm um período
muito curto de vida.

Somos uma Democracia de
massa, a sétima economia do
mundo, o que por si só afirma
a grandeza do nosso País. Ins-
talamos um Estado Social de
Direito em que o lado social obte-
ve muitas conquistas, como a li-
berdade sindical, com a anistia que
concedi a todos os líderes que es-
tavam na clandestinidade e che-
gamos aos 100 anos da República
com um operário Presidente,
motivo de orgulho e uma mar-
ca histórica por ter vindo jus-
tamente da classe de trabalha-
dores, o que mostra a força das
instituições brasileiras e seu
amadurecimento.

O Brasil é um País de opor-
tunidades, aberto a todas as clas-
ses, que podem ascender em qual-
quer segmento da sociedade.

Não devemos, assim, nos fi-
xar nos aspectos negativos e
olhar os positivos, que ultrapas-
sam os negativos. Os erros serão
corrigidos, e o que ocorre em
nossas vidas é fruto do processo
de desenvolvimento e da rotina
de todas as nações do mundo.

Vamos olhar o carvalho.
Deixar a couve para o almoço.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escri tor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

Professora Bebel

No dia 9 de abril,
realizamos na Câmara
Municipal de America-
na uma importante
Audiência Pública so-
bre a questão dos pedá-
gios nas rodovias pau-
listas. A iniciativa foi de
nosso mandato popu-
lar, com a coparticipa-
ção dos mandatos da deputada
Ana Perugini e da vereadora de
Americana Juliana Soares.

Além de grande público, das
regiões de Piracicaba, Americana,
Santa Bárbara D'Oeste, Nova Odes-
sa, Sumaré, Hortolândia, Circuito
das Águas e outras, estiveram pre-
sentes o deputado estadual Paulo
Batista Reis (PT), a vereadora Raí
de Almeida (Piracicaba), a verea-
dora Silvinha Morales, do manda-
to coletivo "A Cidade é Sua", de Pi-
racicaba, e representantes de sin-
dicatos, entidades e da sociedade
civil, além dos vereadores de Santa
Bárbara d`Oeste Ester Moraes (PV)
e Carlos Fontes (União Brasil).

Foi mais um momento de mo-
bilização e resistência em defesa do
nosso direito de ir e vir. Além de
onerar nossos bolsos diariamente
com altas tarifas, prejudicando
quem mora e trabalha no interior,
o modelo "free flow" que o governo
quer implantar nos pedágios não
gera empregos, não tem cabines,
não tem trabalhadores. É uma pro-
posta que só beneficia as concessi-
onárias e prejudica quem mais pre-
cisa das rodovias. Os trabalhado-
res e a população em geral serão
atingidos duplamente: pagando as
tarifas e arcando com o aumento
dos preços dos produtos, já que o
custo do frete também vai subir.
Mais um peso no bolso de quem já
vive com dificuldade.

Se já é grave em si mesma, a
questão dos pedágios levanta um
debate mais amplo, sobre a concep-
ção de sociedade e o modelo de ges-
tão pública que queremos. Para
você, o Estado, sustentado com
nossos impostos, deve equalizar as
condições de vida para todos e aten-
der as necessidades dos mais vul-
neráveis ou beneficiar os privilegi-
ados e criar "um bom ambiente de
negócios", como já declarou o go-
vernador Tarcísio de Freitas?

Se a sociedade não necessitas-
se de um aparato para proteger os
cidadãos, regular as relações cole-

tivas e atender os que
mais precisam, o Esta-
do não existiria. Dessa
forma, não faz sentido
a voracidade com que o
governo do senhor Tar-
císio desmantela o apa-
rato estatal e entrega
metrô, trens, empresas
lucrativas como a SA-
BESP e quer entregar es-
colas, Fundação Casa e

outros órgãos, empresas e serviços
a grupos privados, alguns criados
especialmente para essa finalida-
de, por meio de consórcios.

O Estado não existe para sa-
tisfazer necessidades de empresas
privadas. Para obter lucro, elas de-
vem atuar no chamado "merca-

do", que tanto enaltecem. Tam-
pouco o Estado existe para ge-
rar lucro, ele mesmo, como se
fosse uma empresa. É uma ver-
gonha que o Estado de São Pau-
lo tenha gerado um superávit de
R$ 40 bilhões em 2024 e corte R$
11 bilhões da Educação.

Temos que nos indignar, e
nossa indignação tem que se trans-
formar em ações concretas. A po-
pulação precisa se conscientizar do
poder que tem. Poder de se reunir,
de se manifestar, de reivindicar e o
grande poder do voto. O voto pode
mudar os rumos do estado e da
nação. O voto pode eleger um go-
vernador ou uma governadora
comprometido(a) com os interes-
ses do povo. Pode eleger uma mai-
oria de deputadas e deputados es-
taduais que não troquem as vota-
ções em plenário por emendas par-
lamentares cujos valores sequer são
divulgados. Nosso voto pode man-
ter o Brasil na direção correta, do
desenvolvimento e da justiça soci-
al. Também pode eleger deputados
federais e senadores que pautem
sua atuação pela verdade e pelo
interesse nacional e não em fake-
news e tentativas de anistiar quem
tentou acabar com a democracia.

Nosso mandato popular sem-
pre estará onde o povo está.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

O povo diz NÃO aos
pedágios! Estamos juntos
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Jacqueline Valadares
e Mário Leite de

Barros Filho

A Polícia Civil paulis-
ta celebrou, recentemente,
183 anos de história e de
protagonismo, como um
dos pilares da Segurança
Pública bandeirante. A
instituição tem como
marco de seu nascimen-
to a data de 3 de abril de 1842,
quando o conselheiro Rodrigo
Antônio Monteiro de Barros tomou
posse na qualidade de primeiro
chefe de Polícia da então Província
de São Paulo.

Nessa trajetória, outro mo-
mento decisivo ocorreu em 1905,
com a criação da Polícia Civil de
Carreira, pelas mãos do então pre-
sidente do Estado (como se deno-
minava o cargo de governador à
época), Jorge Tibiriçá. A iniciativa
teve como objetivo fortalecer a se-
gurança da população e garantir
uma atuação mais técnica e profis-
sionalizada dos agentes da lei.

Ao completar 183 anos neste
ano de 2025, com toda a sua rele-
vância histórica e social, a Polícia
Civil paulista está novamente em
pauta, num momento de extrema
importância. O Governo do Estado
de São Paulo se prepara para enca-
minhar à Assembleia Legislativa
(Alesp) projeto que regulamenta, no

âmbito estadual, a lei federal
14.735, de 23 de novembro de 2023,
que instituiu a Lei Orgânica Nacio-
nal das Polícias Civis.

A proposta tem a finalidade de
estabelecer a nova Lei Orgânica da
Polícia Civil do estado paulista, com
a definição de direitos, de deveres
e de prerrogativas dos agentes ci-
vis, além de assegurar, em tese,
melhores condições de trabalho aos
profissionais lotados na instituição,
em diferentes setores e funções.

Embora possa parecer uma
medida voltada exclusivamente
aos integrantes desta Força de Se-
gurança, seus impactos se esten-
dem para toda a sociedade. Isso
porque, uma Polícia valorizada e
bem estruturada resulta na pres-
tação de um serviço mais eficien-
te, o que beneficia diretamente a
população, que clama, não de
hoje, por acolhimento e defende
o combate à criminalidade.

Além disso, a criação de uma

Polícia Civil de SP: pilar da Segurança Pública
e patrimônio bandeirante

Lei Orgânica moderna e justa pode
influenciar a legislação de outros
estados, dado que, a Polícia Civil
bandeirante é frequentemente
adotada como referência nacional.
Desta forma, a medida não ape-
nas fortalece a instituição de São
Paulo, mas, também, contribui
para o aperfeiçoamento da Polícia
Judiciária em todo o Brasil.

Importante considerar que,
por outro lado, preocupações
surgem quanto à possibilidade
de restrição de direitos e de prer-
rogativas dos policiais civis - o
que poderia comprometer a
atuação da instituição, especial-
mente no que se refere à investiga-
ção criminal. Limitações impostas
neste âmbito podem enfraquecer a
capacidade da Polícia no combate
ao crime e na garantia de prote-
ção dos cidadãos. Diante deste
cenário, é fundamental reconhe-

cer que a Polícia Civil não per-
tence apenas aos seus integran-
tes, mas à sociedade paulista
como um todo. A instituição é,
portanto, um patrimônio do
estado de São Paulo e um ele-
mento essencial para a manu-
tenção da ordem e da Justiça.

A criação de uma Lei Orgâ-
nica compatível com as tradições
e os desafios da Polícia Civil pau-
lista representa uma conquista
não apenas para os seus servi-
dores. Trata-se de algo funda-
mental para a sociedade. A inici-
ativa tende a valorizar seus pro-
fissionais, ao passo em que cons-
titui importante legado para o
futuro da Segurança Pública em
solo bandeirante.

———
Jacqueline Valadares,
delegada de Polícia;
presidente do Sindicato
dos Delegados de Polí-
cia do Estado de São
Paulo (Sindpesp). Mário
Leite de Barros Filho,
delegado de Polícia; as-
sessor jurídico instituci-
onal do Sindicato dos De-
legados de Polícia do Es-
tado de São Paulo (Sin-
dpesp); e professor de
Direito Administrativo
Disciplinar da Acade-
mia de Polícia do Estado
de São Paulo (Acadepol)
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Gregório José

De Águas da Pra-
ta, aquele pacato muni-
cípio paulista que parece
ter saído direto de um
cartão-postal de 1957,
nasceu José Eduardo
Franco dos Reis. Filho
da dona Maricota do ar-
mazém e do seu Ditinho
do posto, o menino cres-
ceu entre pés de goiaba, jogos de da-
ma na praça e muita leitura - especi-
almente de livros estrangeiros, en-
capados com papel de presente para
parecerem novos, embora viessem
da estante da escola estadual.

Mas o Zé - ah, o Zé tinha ambi-
ções! Um tanto maiores que a torre
da igrejinha central. Queria ser juiz,
sim senhor. Não daqueles de fute-
bol, que apitam falta no "amador-
zão" do sábado. Juiz de verdade, de
toga e sentença. E foi. Passou no
concurso, pegou a ca-neta Bic dou-
rada e foi distribuir justiça pelos rin-
cões do Estado de São Paulo.

Só que, ao invés de assinar
como "Dr. José Eduardo F. dos
Reis", ele decidiu adotar um nome
mais... rebuscado. Britânico. Es-
candalosamente shakespeariano.
E assim, num acesso de pompa e
circunstância, nasceu: Edward
Albert Lancelot Dodd Canterbury
Caterham Wickfield.

Dava até eco no cartório.
Dizia-se que a assinatura cabia

em duas linhas inteiras da ata da
audiência. E que o ca-rimbo preci-
sou ser encomendado na Escócia.

Mas não foi só o nome que
mudou. Sir José Eduardo transfor-
mou sua sala de audiências em cas-
telo. Seus despachos eram proferi-
dos com o sotaque de um cavalhei-
ro vitoriano. Dizia "indeferido" com
a pompa de quem proclamava o fim
de uma guerra. Usava len-ços bor-
dados, caneta tinteiro e cogitava
mandar trazer uma coruja da Cor-
nualha para entregar intimações.

E assim passaram-se 23 anos
de toga, sentença e chá das cinco.

O problema - e sempre há um
problema - é que nem só de nomes
vive a justiça. Desco-briu-se que
Edward Albert Lancelot etc. etc.,
na verdade, era mesmo só o Zé de
Águas da Prata. E não apenas isso:
estava assinando documentos pú-
blicos, atos jurídicos e sen-tenças
com um nome que não constava

nos registros oficiais.
Era como se Dom Qui-
xote começasse a con-
ceder alvarás de soltu-
ra em nome de Sancho
Pança.

Veio o CNJ, veio a
Corregedoria, vieram os
colegas. Uns riram, ou-
tros franziram a testa.
Os estagiários aplaudi-
ram pela criatividade. E

o povo? Ah, o povo começou a per-
guntar se os processos decididos
por um cavaleiro da Távola Redon-
da tinham valor legal ou se deveri-
am ter sido assinados por Merlin,
com firma reconhecida.

Agora, enquanto o Tribunal
decide o destino de sua pena e sua
caneta, paira a pergunta: o que
será das decisões do homem que

julgava como um lorde, mas não
assinava como cidadão?

Serão anuladas? Refeitas?
Terão validade? Ou o Brasil, ge-
neroso como é, vai apenas rir dis-
so tudo e seguir em frente?

Bem, caro leitor, no país onde
um juiz vira Sir e uma comarca vira
Camelot, tudo é pos-sível. Pode ser
que se decida pela nulidade dos
atos. Pode ser que a jurisprudên-
cia en-contre um jeitinho de legiti-
mar 23 anos de sentenças passa-
das sob a pena de um nome fanta-
sioso. Ou, quem sabe, criem um
novo instituto jurídico: a "ficção
onomástica com efeitos reais".

O certo é que, de agora em
diante, todo estagiário de Di-
reito aprenderá que nome civil
é coisa séria - e que, por mais
charmosa que seja, a monar-
quia britânica não tem foro pri-
vilegiado em São Paulo.

Quem o CNJ irá julgar? Sir
Edward Lancelot ou o José? Afi-
nal, quem passou para o cargo foi
o primeiro, o segundo coitado, foi
morto e enterrado pelo próprio em
1981. A pergunta que fica, no fi-
nal é: "E agora, José?".

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Sir José Eduardo e
a Távola Redonda
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Ouro e o "tarifaço" de Trump
5,4% em abril, alimen-
tando a demanda por
ouro como proteção. Pa-
ralelamente, a ameaça de
recessão global - com es-
timativas de queda de
10% nas exportações
brasileiras de aço para os
EUA - ampliou a fuga
para ativos seguros.

Resultado:
Ouro bateu recorde

histórico* em março: US$
3.004,86/onça.

Em abril, mesmo com corre-
ções, o metal manteve-se acima
de US$ 3.100/onça.

3- OS PILARES DA
ALTA DO OURO

A) Bancos Centrais em Ação
Países como China, Rússia e

Índia aceleraram a compra de ouro
para diversificar reservas, reduzin-
do a dependência do dólar. Em
2024, bancos centrais adquiriram
1.045 toneladas do metal - tendên-
cia que se manteve em 2025.

B) Cortes de Juros no Hori-
zonte

O Federal Reserve (Fed) sina-
lizou redução da taxa básica para
4,5% até o fim de 2025, tornando o
ouro (que não rende juros) mais
atrativo frente a títulos.

C) Geopolítica e Tensões Co-
merciais

Além das tarifas, conflitos
como a guerra na Ucrânia e amea-
ças de Trump ao Irã ("ação militar
se não houver acordo nuclear")
ampliaram a aversão ao risco.

4- IMPACTOS NO BRA-
SIL: ENTRE RETALIAÇÕES E
OPORTUNIDADES

Ricardo Frias Caruso

Em abril de 2025,
o governo de Donald
Trump anunciou um
novo ciclo de tarifas so-
bre importações glo-
bais, incluindo 10%
para produtos brasilei-
ros e até 60% para a
China, reacendendo te-
mores de uma guerra
comercial generalizada. Esse mo-
vimento não apenas agitou os
mercados financeiros, mas tam-
bém elevou o *ouro* a patamares
históricos, consolidando-o como o
refúgio preferido em tempos de in-
certeza.

1- O CONTEXTO DAS TA-
RIFAS: O QUE TRUMP PRO-
PORCIONOU?

O "tarifaço" de Trump, bati-
zado de "Dia de Libertação", im-
pôs alíquotas recíprocas baseadas
nas taxas que os EUA enfrentam
no exterior. Para o Brasil, a taxa
média foi fixada em 10%, mas paí-
ses como China (34%) e Sérvia (37%)
receberam cobranças mais agressi-
vas.  A medida visa reduzir o déficit
comercial de US$ 1,2 trilhão dos
EUA, mas gerou retaliações imedi-
atas: a UE ameaçou taxar uísque
americano em 50%, e a China res-
tringiu investimentos nos EUA.

2- O EFEITO IMEDIA-
TO: INFLAÇÃO E AVER-
SÃO AO RISCO

As tarifas aumentaram custos
de importação, pressionando preços
de produtos como eletrônicos, au-
tomóveis e aço nos EUA. A inflação
anual norte-americana já atingia
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Setor siderúrgico: O Brasil,
segundo maior exportador de
aço para os EUA, enfrenta que-
da nas vendas devido à tarifa de
25% sobre o produto. Empresas
como ArcelorMittal podem ter
que redirecionar produção para
outros mercados.

Consumidores brasileiros: O
aumento do ICMS para 20% sobre
importações de até US$ 50 elevou
custos de compras internacionais,
incentivando o comércio local.

Diplomacia: O governo Lula
optou por negociar com os EUA,
evitando retaliações imediatas, mas
estuda elevar tarifas para até 35%
dentro das regras da OMC.

5 - PROJEÇÕES: ATÉ
ONDE O OURO PODE SUBIR?

Analistas divergem, mas dois
cenários se destacam:

1. Otimista (US$ 3.500/
onça): Guerra comercial total,
recessão global e cortes agres-
sivos do Fed.

2. Moderado (US$ 2.800-
3.200): Acordos parciais e in-
flação controlada.

Riscos:
- Se o Fed adiar cortes de

juros, o dólar forte pode pressi-
onar o ouro.

- Uma resolução rápida das
tensões comerciais reduziria a de-
manda por safe havens.

6. ESTRATÉGIAS PARA
INVESTIDORES

Conservadores:* Alocar 5-
10% do portfólio em ETFs de
ouro (ex: GLD) ou físico.

Especuladores: Acompa-
nhar mineradoras (Newmont,
Barrick), que tendem a se valori-
zar com altas do metal.

Alertas: Volatilidade de cur-
to prazo exige cautela, especial-
mente com possíveis correções
após disparadas.

Conclusão: Ouro, o termô-
metro da incerteza

O "tarifaço" de Trump expôs a
fragilidade da globalização e rede-
finiu o papel do ouro não apenas
como hedge, mas como ativo estra-
tégico em um mundo multipolar.
Enquanto governos buscam acor-
dos e empresas se adaptam, o metal
segue brilhando um lembrete de que,
em tempos de crise, segurança ain-
da é o bem mais valioso.

Tarifa de 25% nos EUA afe-
ta exportações.

Compras internacionais:
ICMS subiu para 20%, encare-
cendo produtos.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP), jo-
alheiro e empresário;
rfcaruso@hotmail.com

Impactos do uso de álcool e
drogas nas relações de trabalho
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Giovanna Tawada

O alcoolismo e a dependência
química são considerados doenças
pela Orga-nização Mundial de Saú-
de, e por isso devem ser tratadas
da mesma maneira do que qual-
quer outra doença.

O uso excessivo de álcool e
drogas é um problema que afeta a
saúde dos tra-balhadores das mais
variadas formas, porém, no ambi-
ente de trabalho, a ques-tão se tor-
na ainda mais grave, pois o em-
pregado dependente de álcool ou
dro-gas, pode sofrer ou causar
acidentes de trabalho, especial-
mente em atividades que envol-
vam operação de máquinas pesa-
das ou trabalho em altura, au-
men-tando significativamente o
risco de acidentes de trabalho.

O Ministério da Previdên-
cia destaca que trabalhadores
sob o efeito de subs-tâncias psi-
coativas têm a capacidade de
reação e percepção prejudicada,
o que eleva as chances de falhas
operacionais e incidentes.

Além disso, referidas doen-
ças causam a redução da produ-
tividade do empre-gado, preju-
dicando a atenção, a concentra-
ção e a tomada de decisões, po-
dendo resultar em uma queda
significativa da produtividade,
aumento dos afastamentos e li-
cenças médicas e, consequente-
mente, afetar a interação so-cial
no ambiente de trabalho. Funci-

onários que enfrentam depen-
dência quí-mica muitas vezes têm
dificuldades de comunicação,
gerenciam mal o estres-se e po-
dem causar conflitos com cole-
gas, o que gera um ambiente de
trabalho tóxico e desmotivador.

Para conscientizar os empre-
gados e os líderes, é importante que
as empresas desenvolvam e imple-
mentem políticas claras e eficazes
contra o uso de subs-tâncias no
ambiente de trabalho e expliquem
os danos que o álcool e as dro-gas
podem causar, ainda que utiliza-
das fora do ambiente de trabalho.

A empresa pode promover
programas de conscientização
como palestras sobre os efeitos do
álcool e das drogas e campanhas
para promover hábitos saudá-
veis, incentivando práticas que
melhorem o bem-estar dos funci-
onários, como alimentação sau-
dável e atividades físicas. O apoio
psicossocial no ambiente de tra-
balho também é muito importan-
te e pode ajudar a reduzir o con-
sumo dessas substâncias.

Importante salientar que a
empresa tem o dever de cuidar
da saúde de seus empregados, de
modo que não pode demiti-los
sem justa causa, caso compro-
vada referidas doenças, salvo se
comprovarem alguma reestrutu-
ração na em-presa ou cortes fi-
nanceiros, por exemplo, tendo
em vista que muitos Tribunais
consideram a dispensa como dis-

criminatória, pois causa estigma,
e nos termos da Súmula 443 do
C. Tribunal Superior do Traba-
lho, presume-se discriminató-ria
a dispensa de trabalhadores com
doença grave e estigmatizante.

Em recente julgamento reali-
zado este ano (Processo 0000257-
59.2024.5.09.0567), o Desembar-
gador Valdecir Edson Fossatti do
Tribunal Regional do Trabalho do
Paraná julgou procedente o pedi-
do de um trabalha-dor que foi dis-
pensado por ser portador de alco-
olismo, por considerar a dis-pen-
sa discriminatória, fundamentan-
do que "restou demonstrado nos
autos que o autor era portador de
doença grave e estigmatizante, pois
dependente de álcool. Nos termos
da Súmula 443 do TST, presume-
se que a dispensa foi discrimina-
tória, motivo pelo qual cabia à re-
clamada comprovar o contrário,
ou seja, que a dispensa se baseou
em motivo de ordem técnica, or-
ganizacional ou financeira, ônus
do qual não se desincumbiu."

Nesse mesmo sentido, a ju-
risprudência do C. Tribunal Su-

perior do Trabalho também "é fir-
me no sentido de que, nos casos
em que configurada a depen-dên-
cia química do empregado, pre-
sume-se discriminatória a sua
dispensa, nos termos da Súmula
nº 443 do TST". (Processo
01001084720205010078). Por
isso, é importante que o emprega-
do que possui referidas doenças
tenha o correto tratamento mé-
dico para se manter no mercado
de trabalho, bem como que o em-
pregador faça sua parte para
conscientizar os empregados, bem
co-mo dê todo o auxílio para que
o empregado se cure e mantenha-
se em suas atividades.

As ações preventivas, ali-
nhadas com as melhores práti-
cas e políticas públicas, podem
resultar em um ambiente de tra-
balho mais produtivo, seguro e
saudável para todos os envolvi-
dos, por isso, é importante que
empresas e governos tra-balhem
juntos para implementar estra-
tégias de prevenção e tratamen-
to, pro-movendo ambientes de
trabalho mais saudáveis e segu-
ros. A conscientização, a educa-
ção, o apoio psicossocial e a im-
plementação de políticas eficazes
são passos fundamentais para
diminuir o uso de substâncias no
trabalho e melho-rar a qualida-
de de vida dos empregados.

———
Giovanna Tawada, advo-
gada trabalhista
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Silvia Souza
Ivan Júnior

"Juventude drogada pra
quê? Ai meu Deus, o que posso
fazer? Essa gente já sofre demais,
são tratadas como animais, e só
querem um pouquinho de paz, e
precisam ouvir Racionais"

O verso em questão é da mú-
sica "Gente da gente", do grupo
Negritude Júnior. O samba e o
RAP são músicas de origem preta,
e sempre tiveram unidos no pro-
pósito de descrever a realidade do
nosso dia a dia. Mas o que me cha-
ma atenção nesse verso é a citação
de que os jovens precisam ouvir
Racionais. O que tanto o grupo de
RAP Racionais Mc's têm para nos
passar, a ponto de serem citados
em um clássico do samba?

Na música "Capítulo 4 Versí-
culo 3 Mano Brown, o principal
vocalista diz "Eu permaneço vivo,
não sigo a mística, 27 anos con-
trariando a estatística". Que esta-
tística é esta? No começo da pró-
pria música é citada "60% dos jo-
vens de periferia sem anteceden-
tes criminais já sofreram violên-
cia policial. A cada quatro pessoas
mortas pela polícia, três são ne-
gras. Nas universidades brasilei-
ras, apenas 2% dos alunos são ne-
gros. A cada quatro horas, um jo-
vem negro morre violentamente
em São Paulo. O que me deixa tris-
te, é que estes dados são de 1997,
ano que o álbum foi lançado, e
acredite ou não, estamos em 2024,
e as estatistas permanecem.

Em 5 de dezembro de 2023 o
Atlas da Violência escreveu "A cada
dez pessoas assassinadas, oito são
negras". A consultora em diversi-
dade Viviane Santiago diz em ma-
téria para o site da Fundação Ro-
berto Marinho "Não há como ter
futuro se não temos presente. Esse
homicídio negro atravessa e impac-
ta de maneira muito negativa as
possibilidades de a gente construir
essa liderança de negritude que o
setor corporativo tanto tem falado
no Brasil. Como teremos lideran-
ças negras em um país que mata
um jovem negro a cada 23 minu-
tos?". O jornal O Globo publicou
uma matéria revelando que a pro-
porção de universitários negros no
Brasil sofreu uma queda significa-
tiva pela primeira vez desde 2016.

O levantamento, baseado em da-
dos do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), aponta
uma preocupante reversão no avan-
ço da inclusão racial nas institui-
ções de ensino superior do país. De
acordo com a reportagem, a pro-
porção de estudantes negros ma-
triculados em universidades bra-
sileiras diminuiu de 50,3% em
2022 para 47,8% em 2023.

A presidente da Unegro Capi-
vari Sílvia Souza, sempre teve por
visão alcançar os jovens, por isto
foi criado o departamento da Ju-
ventude. Uma das diretoras do
departamento, Pâmela Moreira,
comenta sobre a importância e o
impacto deste departamento "Des-
de crianças, aprendemos que não
somos pertencentes ao padrão e
que temos que modificar nossas
características para sermos "soci-
almente aceitos", que lugares de
destaque não são para nós e que
se quisermos estar lá, temos que
ser mil vezes melhor, por isso, a
nossa união é muito importante
para que mais cedo possível as
novas gerações se sintam perten-
centes à algum lugar, e eu espero
que esse lugar seja a Unegro! Que
as pessoas que estão ao nosso re-
dor, tanto da nossa idade, mais
velhas, e principalmente as crian-
ças possam nos enxergar como
exemplo e contar conosco nas suas
lutas diárias e entender que nós
somos instrumentos dessa luta e
que eles também podem ser!".
Completando este raciocínio, Fa-
biana Carneiro, outra de nossas
diretoras diz "A criação de uma
diretoria para jovens é impor-
tante para ter um espaço de fala,
onde podem expor o que pensam
e acham, podendo trabalhar com
diferentes opiniões e, também,
atuar aprendendo como são fei-
tas as negociações e a parte bu-
rocrática dos assuntos".

Quero dizer para a juventude
negra de Capivari e aos pais, que
eles não estão sozinhos, podemos
sim mais do que sobreviver, pode-
mos contrariar as estatísticas.

———
Silvia  Souza,  presi -
dente da Unegro Capi-
vari e vice-presidente
da Unegro Estadual;
Ivan Júnior, escritor, li-
teratura negra, teólogo
autodidata, teologia ne-
gra, diretor do departa-
mento de cultura da
Unegro Capivari

Contrariando as estatísticas

O julgamento de Daniel Alves
Almir Pazzianotto

Pinto

Admito que me sur-
preendeu a absolvição de
Daniel Alves. Com a ex-
periência adquirida em
longos anos de vida, boa
parte deles na condição
de advogado ou de ma-
gistrado, constatei, en-
tretanto, que juízes podem errar e que
muitas vezes erram.

O duplo grau de jurisdição é
garantia instituída pela ciência do
direito exatamente para impedir
que erros de julgamento se perpe-
tuem, e tornar possível a correção
de sentenças por algum motivo in-
justas ou erradas. Para isso exis-
tem os tribunais de segundo grau
ou superiores. No Brasil a Consti-
tuição de 1988 criou, em caráter
excepcional, o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e, com ele, o terceiro
grau de jurisdição, destinado a re-
ver decisões prolatadas pelos Tri-
bunais de Justiça dos Estados.

Daniel Alves havia sido conde-
nado pelo Tribunal Provincial de
Barcelona, em 22/2/2024, a 4 anos
e 6 meses de prisão por violência se-
xual contra jovem espanhola, em
dezembro de 2022, em boate de Bar-
celona. Depois de permanecer preso
desde fevereiro de 2023, encontra-
va-se em liberdade provisória, após
pagar multa ou fiança no valor de 1
milhão de euros.
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Essas são, resumi-
damente, as informações
transmitidas sobre o
caso pela imprensa. A ab-
solvição, pelo Tribunal
de Justiça da Catalunha,
baseou-se no fato de a
sentença condenatória
conter uma série de "la-
cunas, imprecisões, in-
consistências e contradi-

ções sobre os fatos" e na falta de
confiabilidade do depoimento da
vítima durante o julgamento inici-
al. Segundo a decisão proferida por
colegiado integrado por um homem
e três mulheres, "O que foi explica-
do pela denunciante difere sensivel-
mente do que aconteceu de acordo
com o exame do episódio registra-
do. A divergência entre o que a quei-
xosa relatou e o que realmente acon-
teceu compromete seriamente a fia-
bilidade da sua história, afirmou o
Tribunal da Catalunha" (O Estado,
29/3, pág. A25).

O acórdão de segundo grau,
tomado por unanimidade de vo-
tos, ressalvou, entretanto, não
haver reconhecimento de serem
verdadeiros os fatos alegados
pela defesa do acusado,

Desde que as acusações en-
volvendo Daniel Alves se torna-
ram conhecidas, presumi que o
conhecido jogador de futebol se-
ria condenado. O renome do atle-
ta, a sua suposta fortuna, a força
dos movimentos feministas na

Europa e no Brasil, o peso da opi-
nião pública, a cobertura desfa-
vorável da imprensa, tudo mili-
tava, naquele momento, contra a
credibilidade do acusado.

No mundo moderno as mu-
lheres aprenderam a defender os
seus direitos. Agressões e até sim-
ples ameaças deixaram de ser so-
fridas em silêncio, como acontece-
ria no passado. Movimentos e tor-
naram cada vez mais frequentes e
vigorosos, em defesa da dignidade
ofendida. Ações judiciais como a
intentada contra Daniel Alves, an-
tes impossíveis, tornaram-se co-
muns, resultando em condenações
como a imposta ao jogador Robi-
nho, cumprindo sentença da Jus-
tiça italiana no Brasil.

No terreno do direito, cada
caso é um caso. Por maiores que
sejam as semelhanças, cabe o Juiz
examinar o processo submetido a
sua jurisdição de acordo com a sua
peculiaridade. Acusação e defesa
determinarão o espaço sobre o qual
se debruçará o magistrado.

Sabemos que nas penitenciárias
cumprem penas inocentes, errada-
mente condenados, ou cujas penas

foram fixadas de maneira despro-
porcional aos crimes cometidos. Mes-
mo com dois e às vezes três graus de
jurisdição, o sistema judicial é im-
perfeito e sujeito a falhas. Vítimas de
erros judiciais são réus pobres, que
não tiveram dinheiro para contratar
bons advogados. A justiça é supos-
tamente cega. Não é o que se consta-
ta, entretanto, quando outros inte-
resses pesam na decisão do magis-
trado. Veja-se, nesse sentido, o caso
da Lava Jato. Réus confessadamen-
te criminosos, depois de condenados
foram repentinamente absolvidos,
por decisões monocráticas, sob o ar-
gumento de falhas processuais.

A absolvição de Daniel Alves não
é definitiva. O Ministério Público es-
panhol insistirá na condenação, re-
correndo à instância superior. Espe-
ra-se que fatores estranhos aos au-
tos não venham a pesar na decisão.
Pouco importa se se trata de pessoa
famosa, ou de brasileiro sendo jul-
gado na Espanha. Se as acusações
foram lacunosas, imprecisas, incon-
sistentes, contraditórias, diferindo
sensivelmente do que aconteceu de
acordo com o exame do episódio,
como diz a sentença de absolvição,
não haverá razão suficiente para con-
dená-lo a 4 anos e 6 meses de cadeia.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Salvemos nossa água

TTTTTodas as cidadesodas as cidadesodas as cidadesodas as cidadesodas as cidades
precisam cuidarprecisam cuidarprecisam cuidarprecisam cuidarprecisam cuidar
melhor demelhor demelhor demelhor demelhor de
sua águasua águasua águasua águasua água

José Renato Nalini

Os sábios disse-
ram que as guerras no
mundo, neste século 21,
seriam travadas por
disputa pela água.
Pode-se viver sem pe-
tróleo. Sem água não se
vive. Nossa história em
relação às águas é mui-
to triste. Nunca valorizamos devi-
damente esse líquido precioso.

No mundo civilizado, as pes-
soas se orgulham de terem suas
casas diante dos rios. Rios são fon-
tes de vida, de beleza, de tempera-
tura adequada, de sustento. Aqui
no Brasil, a indigência cultural faz
com que os fundos das casas con-
frontem com os rios.

Mais do que isso, enterra-
mos nossos córregos e riachos.
Fazemos criminoso "encana-
mento" dos cursos d'água, mais
para atender ao automóvel do
que ao ser humano. Se alguém
tiver juízo no Brasil cuidará de
devolver à natureza aquilo de
que ela sente falta, pois nós sub-
traímos os rios, os riachos, os cór-
regos. Recuperar córregos é uma
tarefa patriótica e salvífica.

Veja-se a insensatez de
São Paulo. O planalto dispu-
nha de quatro grandes rios. O
que ficou? Um Tietê fétido, que
é um condutor de imundícies
produzidas por parte dos qua-
se treze milhões de paulista-
nos. Só em 2029 é que o Tietê
poderá contar com um líquido
que  se  assemelhe  a  água .
Quantas vezes já não assistimos
a essa tentativa de salvar o rio
dos Bandeirantes? Dinheiro do
Japão, dinheiro de bancos inter-

nacionais, tudo conti-
nuou como antes. Ago-
ra se promete prosse-
guimento do Projeto
"Integra Tietê", com
desassoreamento e
universalização do sa-
neamento básico. A
conferir. Tomara que
não haja interrupção e
que os compromissos

sejam realmente cumpridos.
Precisamos salvar nossa água.
Sem ela, nosso destino será

trágico. Ninguém quer isso.
Todas as cidades precisam

cuidar melhor de sua água. Há
regiões muito áridas, mas há mui-
tas bacias hidrográficas em São
Paulo que merecem atenção, cari-
nho e cuidados especiais. Como
está a situação de sua cidade? O
que você tem feito para que o Po-
der Público venha a cumprir com
exação a sua parte? A responsabi-
lidade não é exclusiva do governo.
A população pode e deve ajudar.
Um bom começo: descartando
corretamente aquilo que desperdi-
ça e que lança às ruas, com desti-
no aos córregos, que restam con-
taminados e comprometidos com
a sujeira. Isso não é civilizado.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Umis e UBS São Dimas realizam
vacinação contra gripe neste sábado
"É fundamental reforçar que a população compareça aos postos para se imunizar contra a gripe, principalmente
os grupos mais sensíveis ao desenvolvimento da Síndrome Respiratória Aguda Grave", ressalta Tatiana Lang

A Secretaria de Saúde e Desen-
volvimento Social de São Pedro rea-
liza neste sábado (12), das 8h às 16h,
o Dia D para a vacinação contra a
gripe na UBS São Dimas e na Umis.
Desde o dia 3, a vacinação acontece
de segunda a sexta-feira, das 8h às
15h, nas Unidades Básicas de Saú-
de Alpes das Águas, Bela São Pe-
dro, Nova São Pedro, São Dimas,
São Francisco, Dorothea e na Umis.

A imunização atende, neste
momento, aos grupos prioritá-
rios, que incluem idosos com 60
anos ou mais, crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos, ges-
tantes, puérperas e pessoas com
doenças crônicas.

A Secretaria de Saúde do Esta-
do alerta para a importância da
imunização contra a gripe, especial-

mente em uma época do ano onde
diversos fatores contribuem para o
aumento na transmissão do vírus
da Influenza. "É fundamental re-
forçar que a população compareça
aos postos para se imunizar contra
a gripe, principalmente os grupos
mais sensíveis ao desenvolvimento
da Síndrome Respiratória Aguda
Grave", ressalta Tatiana Lang, di-
retora do Centro de Vigilância Epi-
demiológica (CVE) do Estado.

A vacinação é considerada
a forma de prevenção mais efi-
caz contra o vírus, responsável
pelas infecções respiratórias,
evitando complicações e o agra-
vamento da doença.

Levantamento da Secretaria
Estadual aponta que em 2025, até
o dia 20 de março, foram registra-

dos 393 casos de síndrome respi-
ratória aguda grave (SRAG) por
influenza e 30 óbitos no Estado de
São Paulo. Em todo o ano passado,
foram 6.699 casos e 781 óbitos.

Como evitar a influenza? A
imunização é a principal forma de
prevenção. Alguns cuidados podem
ser mantidos como: Higienização
frequente das mãos e objetos;
Manter o ambiente arejado; Beber
bastante água e manter-se hidra-
tado; Ter uma alimentação saudá-
vel e rica em frutas, verduras e le-
gumes; Reforçar a imunidade;
Manter o ambiente domiciliar lim-
po e livre de poeiras e mofos.

Confira a lista completa
dos grupos prioritários de
vacinação : Crianças de 6 meses

a menores de 6 anos de idade;
Profissionais de saúde; Gestantes;
Puérperas; Professores do ensino
básico e superior; Povos indígenas;
Quilombolas; Idosos com 60 anos
ou mais de idade; Pessoas em si-
tuação de rua; Profissionais das
forças de segurança e salvamen-
to; Profissionais das Forças Ar-
madas; Pessoas com doenças crô-
nicas não transmissíveis e outras
condições clínicas especiais; Pes-
soas com deficiência permanente;
Caminhoneiros; Trabalhadores
de transporte coletivo rodovi-
ário para passageiros urbanos e
de longo curso; Trabalhadores
portuários; População privada de
liberdade, funcionários do siste-
ma prisional e jovens que cum-
prem medidas socioeducativas. Vacinação acontece neste sábado (12), das 8h às 16h

Divu lgação
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"A Magia da Poesia Cantada e Declamada" chega a São Pedro com apresentações gratuitas
A praça Gustavo Teixeira

será palco de uma experiên-
cia cultural com o projeto "A
Magia da Poesia Cantada e
Declamada nas Praças do In-
terior".  São Pedro receberá
duas apresentações gratuitas
e abertas a todos os públicos
no dia 15 de abril,  terça-fei-
ra. A sessão da manhã acon-
tece das 8h às 9h, e a da tar-
de das 14h30 às 15h30.

Realizado com o apoio do
Edital Fomento CultSP Proac
n° 20/2024 - 1723.1560.9496,
o projeto é uma turnê itine-
rante que percorre oito cida-
des do interior paulista com
apresentações poético-musi-
cais realizadas em um cami-
nhão-palco. A proposta une
literatura e música, levando
ao público obras de autores
como Fernando Pessoa, Cecí-

lia Meireles, Olavo Bilac, Vi-
nicius de Moraes, entre ou-
tros, musicadas por Eduardo
Santhana. A atividade é in-
clusiva, contando com intér-
prete de Libras e audiodescri-
ção, garantindo o acesso ple-
no à cultura. Além disso, o
projeto se destaca por sua
abordagem formativa: pro-
fessores poderão trabalhar
com os alunos, após as apre-

As apresenta-
ções serão
gratuitas e

abertas a todos
os públicos no

dia 15 de abril,
terça-feira

sentações, temas interdisci-
plinares que envolvem poesia,
música e literatura, promo-
vendo um ambiente educati-
vo mais sensível e criativo.

Divu lgação
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Região é contemplada com agentes territoriais
para fortalecer políticas culturais locais
Os agentes selecionados para atuar na região são Isadora Barciela e Áriston Batista, ambos com vasta experiência no setor cultural

Os municípios de Águas de
São Pedro, São Pedro, Piracicaba,
Capivari, Charqueada, Laranjal
Paulista, Mombuca, Rafard, Rio
das Pedras, Saltinho e Santa Ma-
ria da Serra foram contemplados
com dois profissionais da cultura,
os chamados Agentes Territoriais
de Cultura. A iniciativa faz parte
de um edital de chamamento pú-
blico promovido pelo Ministério da
Cultura, em parceria com os Comi-
tês de Cultura e Institutos Fede-
rais, que selecionou pessoas físicas
com amplo conhecimento sobre as
dinâmicas culturais e territoriais de
suas comunidades.

Os agentes selecionados para
atuar na região são Isadora Barci-
ela e Áriston Batista, ambos com
vasta experiência no setor cultural.
Eles atuarão como articuladores
locais, promovendo a aproximação
entre as políticas públicas e a co-
munidade, sendo o elo entre o
MINC e os artistas locais. Entre
suas atribuições estão o mapeamen-
to participativo das manifestações
culturais, ações de mobilização so-
cial, apoio técnico, divulgação de
editais de incentivo e a implemen-
tação de ações estratégicas para
fortalecer as políticas públicas cul-
turais em seus territórios e a co-
municação direta com os fazedo-
res de cultura. Os profissionais
também participarão de uma for-
mação continuada voltada ao de-

senvolvimento cultural e territori-
al pelo Instituto Federal.

Foram selecionados 661 agen-
tes em todo o país. A distribuição
regional inclui 203 profissionais no
Sudeste, 175 no Nordeste, 103 no
Sul, 64 no Norte e 56 no Centro-
Oeste. O processo seletivo levou em
consideração critérios como conhe-
cimento das dinâmicas culturais
locais, experiência em articulação
comunitária e engajamento social.

Entre as ações previstas estão o
apoio na inscrição e acesso a editais
como o ProAC, a Lei Paulo Gustavo e
a PNAB II, além da oferta de oficinas
e capacitações, chamamentos públi-
cos para o cadastro de artistas e pro-
dutores culturais, organização de
eventos culturais, apoio na elabora-
ção de projetos e estímulo à partici-
pação em fóruns e conselhos muni-
cipais. A comunicação com a comu-
nidade será reforçada por meio de
boletins informativos e materiais vol-
tados à mobilização e participação
popular. A primeira iniciativa dos
agentes territoriais na região será a
articulação com artistas locais para
a realização de fóruns culturais. Es-
ses encontros e grupos têm como
objetivo fortalecer as políticas cultu-
rais, fomentar a criação de uma rede
colaborativa entre os fazedores de
cultura e estabelecer um espaço per-
manente de diálogo, troca de experi-
ências e construção coletiva de ações
culturais nos municípios.

A primeira iniciativa dos agentes territoriais na região será a articulação com artistas locais



A Tribuna de São Pedro
sábado, 12 de abril de 2025A6

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

Ovos de
Páscoa Garoto
aceito encomenda

(19) 9.7164-7408
 Gordo
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Acidentes de origem elétrica
aumentaram em 2024

O Anuário Estatístico de Aci-
dentes de Origem Elétrica de 2025,
levantamento feito pela Associação
Brasileira de Conscientização para
os Perigos da Eletricidade (Abra-
copel), com base no ano de 2024,
identificou um aumento significa-
tivo nas ocorrências em relação aos
períodos avaliados anteriormente.

No ano passado, por exemplo,
foram registradas 1.186 notifica-
ções de incêndio por sobrecarga de
energia, superando as 963 ocorrên-
cias do mesmo intervalo de 2023.
O crescimento é de aproximada-
mente 23%. Ao final de 2024, o to-
tal de casos envolvendo eletricida-
de foi de 2.354, um aumento de
13% em relação a 2023, que com-
putou 2.089 acidentes. O número
de óbitos também foi maior, pas-
sando de 781 (2023) para 840
(2024) no mesmo período, marcan-
do um crescimento de 8%.

A eletricidade está presente
em muitas atividades cotidianas,
mas, sem os devidos cuidados,
pode representar um risco à vida
e a falta de informação é um dos
principais fatores que contribu-
em para isso, desde quando se
trata de problemas com a fiação
até o uso inadequado de apare-
lhos. Por isso, é fundamental co-
nhecer as melhores práticas para
garantir a segurança.

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de São
Paulo (Crea-SP) reuniu alguns
cuidados importantes para evi-
tar acidentes, seja em casa, na
rua ou em outros espaços:

1 - AMBIENTE DOMÉS-
TICO - O adaptador de tomada,
também conhecido como benja-
mim ou T, cheio de carregadores,
televisão, micro-ondas e muito
mais. Essa cena tão comum nas
casas brasileiras é um verdadeiro
convite para um incidente. Dentre
os recursos de proteção, o Disposi-
tivo Diferencial Residual (DDR),
disjuntor que atua combatendo
as sobrecargas, monitora con-
tinuamente a corrente elétrica
que entra e sai do circuito e, ao
detectar qualquer fuga de corren-
te - como no caso de um cabo de-
sencapado tocando uma super-
fície metálica ou o contato aci-
dental de uma pessoa com a eletri-
cidade - ele desliga automatica-
mente o fornecimento de energia.

Segundo o coordenador da
Câmara Especializada de Enge-
nharia Elétrica (CEEE) do Crea-SP,
engenheiro Heverton Bacca, a me-
lhor forma de evitar um acidente
começa com o projeto. "O ponto ori-
ginal de problemas domésticos é
não considerar um profissional de

Engenharia e Tecnologia Elétrica
durante o projeto residencial. A pre-
sença de alguém capacitado nessa
etapa faz com que o sistema seja
mais seguro e tenha maior quali-
dade, protegendo os equipamentos,
moradores e animais de estima-
ção", recomenda.

A tentativa de realizar reparos
sem conhecimento adequado tam-
bém se destaca entre os fatores de
periculosidade. Manusear fiações,
trocar tomadas ou tentar solucio-
nar falhas na rede elétrica sem des-
ligar a energia pode resultar em aci-
dentes graves. Além disso, a ausên-
cia de revisões periódicas nas insta-
lações compromete a segurança.

Já o uso de aparelhos elétricos
em cozinhas, banheiros, lavanderi-
as e áreas de serviço exige atenção
redobrada. "A combinação de ener-
gia elétrica e áreas molhadas au-
menta significativamente os riscos
de choque, inclusive em tensões
menores", reforçou Bacca. Reco-
menda-se que as tomadas nesses
espaços sejam protegidas contra
respingos e que aparelhos não se-
jam manuseados com as mãos mo-
lhadas. O ideal mesmo é retirar o
equipamento da tomada, no caso
das máquinas de lavar, por exem-
plo, antes de abri-la para retirada
das roupas, ou evitar o uso no am-
biente molhado, quando se tratar
de secadores de cabelo, chapinhas
e barbeadores elétricos.

Cabos ressecados, desencapa-
dos ou com cheiro de queimado,
quedas frequentes de energia e
disjuntores que desarmam sem
motivo aparente também indicam
possíveis problemas. Nestes casos,
um profissional qualificado e regis-
trado deve ser acionado para avali-
ar a situação e, se necessário, subs-
tituir a fiação. Além disso, constru-
ções mais antigas precisam de revi-
sões periódicas para garantir que a
rede elétrica suporta a demanda
dos eletrodomésticos modernos.

2 - RUAS, ESPAÇOS PÚ-
BLICOS, ESTABELECIMEN-
TOS E EVENTOS - Ao identificar
uma fiação caída, deve-se manter
uma distância e avisar imediata-
mente a concessionária de energia
ou o Corpo de Bombeiros. Nunca
tentar tocar ou remover o cabo, pois
ele pode estar energizado. Além dis-
so, evite passar com veículos ou pi-
sar próximo ao local, pois a eletrici-
dade pode se espalhar pelo solo em
um fenômeno conhecido como cor-
rente de aterramento, que permite
que a eletricidade se propague devi-
do à condutividade do material.

Em eventos ao ar l ivre,
como shows e festivais, a segu-
rança elétrica requer atenção

especial devido à exposição a
condições climáticas e à pre-
sença  de  ag lomerações .  A
instalação elétrica deve ser
projetada e executada con-
forme as normas técnicas vi-
gentes,  e  assistida por um
profissional habilitado e re-
gistrado, garantindo o uso
de materiais adequados e a
implementação de sistemas de
proteção, inclusive com inspe-
ções periódicas, especialmente
antes e durante o evento.

Para o público, é aconselhável
estar atento e evitar o contato com
estruturas metálicas que possam
estar energizadas, como grades de
proteção, torres de iluminação e
postes. Deve-se também manter dis-
tância de equipamentos elétricos e
não manipular cabos ou conexões,
mesmo que aparentam estar dese-
nergizados. Em caso de condições
climáticas ruins, como tempestades
com raios, é prudente buscar abri-
go em locais seguros e aguardar ori-
entações da organização do evento.
A conscientização sobre os riscos
elétricos e a adoção de compor-
tamentos preventivos garantem
a integridade física de todos.

3 - PERÍODO DE CHUVAS
- Durante tempestades, a incidên-
cia de raios e quedas de energia au-
menta, o que pode representar séri-
os riscos, segundo o Instituto Naci-
onal de Pesquisas Espaciais (INPE)
são cerca de 80 milhões de registros
anualmente. "O Brasil é um dos pa-
íses com maior incidência de raios
do mundo. Neste contexto, o uso de
Dispositivo de proteção contra sur-
tos (DPS) são indispensáveis para
inibir acidentes nos períodos de
chuvas fortes", afirma Bacca.

Para proteger equipamentos
de televisão, computadores e ele-
trodomésticos contra raios e que-
das de luz, os estabilizadores de
energia são altamente recomenda-
dos. Além disso, em uma tempes-

tade, o mais seguro é desligar os
aparelhos da tomada para evitar
danos por descargas elétricas.

Em ambientes internos, ao
perceber que a água está invadin-
do a residência, desligue imediata-
mente o disjuntor geral de ener-
gia, localizado no quadro de dis-
tribuição. Evite também qualquer
contato com tomadas, interrupto-
res e aparelhos elétricos, remova
os equipamentos das tomadas
e, se possível, coloque-os em lo-
cais elevados. Após o recuo da
água, antes de religar a energia
em sua residência, solicite a avali-
ação de um profissional habilitado
e registrado para inspecionar as
instalações elétricas.

Em áreas externas, os cuidados
devem ser igualmente rigorosos. Ao
se deparar com alagamentos nas
ruas, mantenha distância do acú-
mulo de água, pois podem existir ca-
beamentos elétricos submersos ou
estruturas energizadas não visíveis,
representando perigo de eletrocus-
são. Nunca atravesse áreas alaga-
das a pé ou de veículo, já que a água
pode ocultar buracos, fiações caídas
ou outros perigos. Caso observe ca-
bos elétricos caídos ou danificados,
mantenha-se afastado e acione ime-
diatamente a concessionária de ener-
gia ou o Corpo de Bombeiros, forne-
cendo informações precisas sobre a
localização para que as equipes
especializadas possam isolar e
reparar o dano de forma segura.

A eletricidade facilita a vida,
mas exige cuidado. A adoção de
medidas preventivas é crucial para
garantir a segurança pessoal e pa-
trimonial, minimizando os riscos
associados a acidentes elétricos em
ambientes internos e externos.
Para qualquer dúvida ou necessi-
dade de avaliação, contar com pro-
fissionais habilitados e registrados
pelo Crea-SP garante uma aborda-
gem segura e eficiente. Afinal, pre-
venir é sempre a melhor escolha.

Conselheiro do Crea-SP dá orientações sobre como evitar risco

Freepik
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Com mais de 3.200 inscritos, Americana
recebeu segunda etapa do Circuito Corridas

A emoção tomou conta das
ruas de Americana! O Circuito
Corridas Pague Menos 2025 reali-
zou sua segunda etapa no dia 30
de março, domingo, e contou com
mais de 3.200 atletas-entre profis-
sionais e amadores- que se desafi-
aram nos percursos de 5k, 10k e
21k, dando um show de garra e
superação. Com organização da
Chelso Sports, supervisão técnica
da FPA (Federação Paulista de
Atletismo) e patrocínio da Rede de
Supermercados Pague Menos, o
evento transformou Americana em
um verdadeiro palco esportivo.

O trajeto teve início em frente
à APAE de Americana e percorreu
as principais avenidas da cidade,
levando emoção a cada quilôme-
tro. E para tornar tudo ainda mais
especial, os atletas não apenas cru-
zaram a linha de chegada com or-
gulho, mas também concorreram
a vales-compras exclusivos do Su-
permercados Pague Menos. Os cin-
co primeiros colocados de cada
categoria geral (masculina e femi-
nina) foram premiados, e a equipe
Grae Team levou o prêmio de R$
1.000,00, celebrando a maior re-
presentatividade no evento.

Evelin Brajão, de 31 anos, é
Analista de e-commerce na Rede
de Supermercados Pague Menos,
faz parte da equipe Corra Mais,
que é formada por colaboradores
da Rede, correu 21 km e conquis-
tou a segunda colocação na cate-
goria de 30 a 34 anos feminino. "

A corrida sempre fez parte da mi-
nha vida, mas minha primeira ex-
periência em eventos aconteceu em
2022, no Circuito Saúde, em Paulí-
nia. Desde então, cada prova tem
sido um novo desafio e uma opor-
tunidade de evolução", comenta a
atleta. " No último evento do Cir-
cuito Corridas Pague Menos, alcan-
çar a segunda colocação na minha
categoria, nos 21 km, foi uma reali-
zação pessoal indescritível. A sen-
sação de dever cumprido e de supe-
ração marcou essa conquista de
forma especial. Participar do Cir-
cuito Corridas Pague Menos 2025
é mais do que apenas correr; é se
desafiar, se preparar e se desenvol-
ver a cada etapa, sempre com um
propósito maior", complementa.

Evelin conta que "a motivação
para continuar vem dos inúmeros
benefícios que a corrida proporcio-
na, tanto para o bem-estar físico
quanto para a saúde mental. Ter o
apoio do Supermercados Pague
Menos, que promove um circuito
de corridas e incentiva seus colabo-
radores por meio de um grupo, faz
toda a diferença. É uma rede de
apoio que reúne pessoas com o mes-
mo objetivo: superar seus próprios
limites. Agora, meu próximo desa-
fio já está definido: a maratona!
Seguirei focada nos treinos, na ali-
mentação e na preparação mental
para encarar os 42 km, que devem
acontecer até agosto de 2025. Mais
uma etapa a ser vencida nessa jor-
nada de dedicação e superação".

O principal objetivo do Cir-
cuito é incentivar um estilo de
vida saudável entre os entusi-
astas do esporte, motivando-os
a correr pelas ruas para alcan-
çar suas metas individuais.
Além disso, o evento visa pro-
mover a prática esportiva na
comunidade local e estimular o
turismo, atraindo participantes

de várias cidades. As próximas
etapas do Circuito Corridas Pa-
gue Menos ocorrerão em nas
cidades de Valinhos (18/5), Itu
(15/6), Piracicaba (17/8), Paulí-
nia (20/9), Mogi Guaçu (26/10) e
Campinas (16/11). As inscrições já
estão abertas  no site https://
www.corridapaguemenos.com.br,
para todas as etapas.

O trajeto teve início em frente à APAE de Americana e percorreu as
principais avenidas da cidade
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Pague Menos inaugura
sua sexta loja em
Campinas e reforça
presença na cidade

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos celebra mais um impor-
tante marco em sua trajetória de
crescimento e consolidação no va-
rejo alimentício do interior paulista.
No último dia 8 de abril, foi inaugu-
rada sua loja 43, localizada no mu-
nicípio de Campinas, consolidando
sua sexta unidade na cidade e re-
forçando seu compromisso com
qualidade, conveniência e excelên-
cia no atendimento ao consumidor.

Numa manhã de outono, com
a presença do sócios-proprietári-
os, CEO, diretores, gerentes, cola-
boradores e familiares, foi realiza-
do um cerimonial de abertura, e o
grande público presente pode
acompanhar os discursos do CEO
do Supermercados Pague Menos,
Sergio Biagioli, do gerente dessa
unidade, Carlos Sergio Araujo, e a
benção do padre Gian Carlos, da
Paróquia Santa Margarida.

A nova loja, instalada em
uma área estratégica da cidade,
chega com um projeto arquitetô-
nico moderno e sustentável, ofe-
recendo aos Clientes uma experi-
ência de compra confortável, tec-
nológica e alinhada às tendências
do novo varejo. A unidade conta
com estacionamento coberto, áre-
as de autosserviço, seções especi-
alizadas e um mix completo de pro-
dutos, que inclui hortifrútis fres-
cos, açougue, padaria, mercearia,
bebidas, itens de limpeza e higie-
ne, além de um empório com pro-
dutos premium e importados.

Seguindo sua estratégia ESG
(Environmental, Social and Gover-
nance), a Rede de Supermercados
Pague Menos amplia suas iniciati-
vas sustentáveis também com a
nova loja. Essa unidade se tornou
referência em práticas voltadas à
eficiência energética, economia cir-

cular e responsabilidade ambien-
tal. É abastecida 100% por energia
renovável: 30% gerada por painéis
solares próprios e 70% adquirida
no mercado livre de energia. Essa
escolha reduz significativamente a
emissão de carbono e reforça o com-
promisso da Rede com um futuro
mais sustentável. A unidade tam-
bém implementa medidas como o
uso estratégico de equipamentos de
alta eficiência energética, caixas de
papelão reutilizáveis no lugar de
sacolas plásticas, sistema estrutu-
rado de coleta e reciclagem, coleta
de óleo de cozinha, descarte de pi-
lhas e baterias, separação de reci-
cláveis e reuso de água da chuva
para irrigação e limpeza.

Assim como nas demais lojas
da Rede, a unidade Lix da Cunha
conta com um Comitê de Sustenta-
bilidade formado por funcionári-
os engajados e integra a Jornada
ESG, iniciativa corporativa que re-
força práticas ambientalmente e
socialmente responsáveis.

Fundada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
vem construindo uma trajetória
sólida e de crescimento contínuo.
Com mais de três décadas de
atuação, a empresa se destaca
pelo forte vínculo com o interior
paulista, atendimento humani-
zado e visão estratégica voltada
para inovação, eficiência opera-
cional e responsabilidade social.

A chegada da loja 43 marca
mais um passo na consolidação da
rede como uma das principais va-
rejistas do Estado de São Paulo.
Com presença em mais de 20 mu-
nicípios, a Pague Menos tem inves-
tido em tecnologia, estrutura e ca-
pital humano para manter sua po-
sição de destaque em um setor al-
tamente competitivo e dinâmico.

A nova loja foi instalada em uma área estratégica da cidade
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Teatro de Mamulengo
leva encanto e cultura
à Emeb Professor
Abdala Rahal Fahat Neto

No dia 24 de abril, às 13h, a
Escola Municipal Professor Abda-
la Rahal Fahat Neto será palco de
um espetáculo que tem como obje-
tivo valorizar uma das mais ricas
tradições da cultura popular brasi-
leira: o teatro de mamulengo. A
apresentação integra o projeto "Ma-
mulengos Viajantes: Arte nas Pra-
ças", contemplado pelo Edital Fo-
mento CultSP - Proac nº 16/2024.

O espetáculo "Resenha de
Mamulengo", conduzido por
Danilo Cavalcanti, traz à cena a
magia do teatro de bonecos po-
pulares nordestinos, com perso-
nagens carismáticos, histórias
cheias de humor e um toque de
improviso que convida o públi-
co a participar da encenação.

Mais do que entreter, o proje-
to tem como missão difundir o
teatro de mamulengo, promo-
vendo o acesso à arte popular e
fortalecendo as manifestações
culturais do Nordeste. Todas as
apresentações são gratuitas e
contam com tradução simultâ-
nea em Libras e audiodescrição,
garantindo acessibilidade e inclu-
são para todos os públicos.

Com linguagem lúdica e envol-
vente, "Resenha de Mamulengo"
reforça o valor da cultura como um
espaço de encontro, aprendizado e
celebração coletiva. Uma oportuni-
dade imperdível para estudantes,
educadores e a comunidade em
geral mergulharem no universo vi-
brante do teatro de bonecos.

O espetáculo que tem como objetivo valorizar uma das mais
ricas tradições da cultura popular brasileira
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Copa Interior de Triathlon acontece
neste domingo (13), em São Pedro
Está será a segunda competição esportiva realizada em abril em São Pedro. No último domingo aconteceu a Copa São Paulo de Ciclismo

A etapa São Pedro da Copa
Interior, uma das principais com-
petições de triathlon do interior de
São Paulo, será realizada neste do-
mingo, 13, com a participação esti-
mada de 600 atletas. As provas
estão programadas para ocorrer a
partir das 7h, no Parque Maria An-
gélica e imediações. A organização
é da Chelso Sports, com apoio da
Prefeitura de São Pedro.

A entrega de kits dos inscritos
vai acontecer em três dias: na sex-
ta, 11 de abril, e no sábado, 12, das
10h às 15h no Supermercado Pa-
gue Menos, localizado na rua Ma-
estro Benedito Quintino, 1.325. No
domingo, das 5h às 6h, no Parque
Maria Angélica, local da prova.

A prova terá também um cará-
ter social: na entrega dos kits e no
dia da prova, os participantes e o
público em geral podem doar um
quilo de alimento não perecível. Todo
material arrecadado será destina-
do ao Fundo Social de Solidarieda-
de de São Pedro. As pessoas que
doarem vão concorrer a brindes.

A Copa Interior é homologada
e válida pela Federação Paulista de
Triathlon e tem nove modalidades:

Triathlon Fitness (375m de
natação + 5km de bike + 2km de
corrida);

Triathlon Sprint (750m de
natação + 20km de bike + 5km de
corrida);

Triathlon olímpico (1.500m de
natação + 40km de bike + 10km de
corrida);

Duathlon Fitness (1km de corri-
da + 5km de bike + 2km de corrida);

Duathlon Sprint (2,5km de
corrida + 20km de bike + 5km de
corrida - por questões logísticas a
distância teve sua ordem alterada);

Duathlon Olímpico (5km de
corrida + 40km de bike + 10km de
corrida):

Aquathlon Fitness (375m de
natação + 2km de corrida);

Aquathlon Sprint (750m de
natação + 5km de corrida);

Aquatlhon olímpico (1.500m
de natação + 10km de corrida).

A competição sempre foi palco
de resultados de destaque para a
equipe são-pedrense de triathlon,
que ficou em terceiro lugar em
2017, foi vice-campeã em 2018 e
2019, campeã em 2022 e 2023 e
vice-campeã em 2024.

A edição 2025 da Copa, que
marca a 16ª temporada do evento,
começou no dia 23 de fevereiro.

Todos os inscritos que comple-
tarem a competição recebem meda-
lha de participação. No Triathlon e
Duathlon Sprint e Olímpico, haverá
entrega de troféus do 1º ao 5º coloca-
do por faixa etária; no Triathlon e
Duathlon Fitness e no Aquathon Fi-
tness, Sprint e Olímpico, os troféus
são entregues do 1º a 3º colocados
por faixa etária. Está será a segunda
competição esportiva realizada em
abril em São Pedro. No último do-
mingo aconteceu a Copa São Paulo
de Ciclismo e para o próximo dia 27
está programada a 1ª Corrida e Ca-
minhada Desenvolve para a Consci-
entização do Autismo. Os três even-
tos, que devem reunir aproximada-
mente 800 atletas, são realizados com
apoio da Prefeitura de São Pedro.

SERVIÇO:
Copa Interior de Triathlon - Eta-
pa São Pedro. 13 de abril. Larga-
das a partir das 7h no Parque
Maria Angélica
Mais informações:
www.copainterior.com.br As provas estão programadas para ocorrer a partir das 7h, no Parque Maria Angélica e imediações
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Gustavo Teixeira segue para reeleição no Clube ADRS
Em entrevista, o veterinário

Gustavo Teixeira fala sobre seu tra-
balho no Clube ADRS e os motivos
de buscar a reeleição. O empresá-
rio Cau Bertato é seu vice. A vota-
ção será neste domingo (13), das
7h às 13h, na sede social, no Cen-
tro de São Pedro.

Pergunta (P): Quando
você assumiu a presidência
do Clube ADRS, qual era a
real situação financeira?

Reposta (R): Quando assumi-
mos, o clube vinha numa crescente
e com projetos em execução. Existi-
am compromissos importantes a
serem honrados, especialmente dí-
vidas com parcelamento de INSS e
empréstimos bancários. O caixa
disponível era limitado - o que não
nos dava margem para investimen-
tos sem planejamento. A estrutura
precisava de manutenção e, ao
mesmo tempo, uma cobrança na-
tural por melhorias. Ou seja, her-
damos um clube estável, mas pres-
sionado financeiramente, com
compromissos passados a quitar e
a responsabilidade de entregar
mais, com equilíbrio. Herdamos um
clube estável, sim - mas pressiona-
do financeiramente. Precisávamos
quitar compromissos antigos e, ao
mesmo tempo, entregar mais, com
responsabilidade e equilíbrio.

(P): Se em caso de dívi-
das, qual trabalho foi feito
para equilibrar as contas?

(R): Fizemos o que uma gestão
responsável precisa fazer: não con-
tratamos novas dívidas e, ao mes-
mo tempo, quitamos o que vinha do
passado. Fizemos isso sem parar o
clube, mantendo os investimentos,
cuidando das pessoas, sem aumen-
tar drasticamente as mensalidades,
e ainda entregando superavit. O se-
gredo foi gestão. Gastar com cons-
ciência.  Buscar patrocínios. Traba-
lhar com planejamento e foco. Hoje
o clube tem mais caixa, menos dívi-
da e mais credibilidade. E isso é re-
sultado direto de um trabalho téc-
nico, silencioso e contínuo.

(P): Em sua gestão cite
duas obras ou mudanças

que mereçam destaque e
explique as razões.

(R): Várias foram as melhori-
as que trouxemos para o clube. Mas
duas que destaco é a construção
do campo de grama sintética e a
implantação de uma equipe multi-
disciplinar de professores. O cam-
po se tornou referência na região e
tem colaborado sobremaneira para
a evolução do futebol, escolinha e
campeonatos. Já a equipe que for-
mamos é composta pelos melhores
professores, que buscam capacita-
ção e aprimoramento contínuos.
Isso reflete em mais modalidades
para os associados, melhora o que
já temos à disposição e nos dá a
possibilidade de avançar em proje-
tos futuros.

(P): Ainda sobre o assun-
to obras ou mudanças, qual o
seu planejamento em caso de
um novo mandato?

(R): Nossa gestão entregou
muito nestes 19 meses. E sabemos
que é possível fazer mais. Somos a
chapa da continuidade, mas sem
nos esquecer que arrumamos a
casa de fato e trouxemos uma ges-
tão profissionalizada. Para o pró-
ximo mandato, temos a missão cla-
ra em cinco projetos para o clube: a
reconstrução da quadra rápida de
tênis, a entrega de mais quatro
quadras no complexo de areia, o
campão sintético que já começamos
este semestre, a piscina aquecida,
academia climatizada e uma gama
ainda maior de atividades no gi-
násio recém-inaugurado. São ações
que já provamos serem possíveis e
que o associado anseia. Trabalha-
mos sempre com os pés no chão e
com recursos financeiros em conta
antes de prometermos algo.

(P): Há alguns anos o clu-
be é reconhecido pelos even-
tos que realiza. Na parte de
eventos há algum planeja-
mento de fomentar as fes-
tas? Algumas são feitas em
parcerias com produtores
o clube continuará com es-
sas parcerias ou fará eventos
próprios?

(R): Nós revolucionamos o
modo de pensar nos eventos. Lá
atrás, o clube tomou muito prejuí-
zo de caixa com festas e eventos que
não davam retorno e tampouco
entregavam o que o sócio esperava.
Hoje, realizamos tantos eventos,
com equipe interna, quanto tercei-
rizados - em que o clube autoriza,
mas o risco é do produtor. E como
isso funciona? O clube permite que
o empresário/produtor faça o even-
to e eles assumem o risco financei-
ro. E ainda assim nós aumentamos
a ofertar de eventos e festas do clu-
be. Cito aqui alguns casos de suces-
so: Celebrar, Acampa Clube, Luau,
Bravinhos, Night Run, Nas Águas,
Futshow, entre tantos outros.

(P): Essas mudanças afe-
tariam o valor das mensalida-
des atuais? Ou seja, caso sejam
implantadas haverá ou não
aumento na mensalidade?

(R): A nossa gestão só deu um
aumento de mensalidade e que foi
para cobrir o dissídio dos funcio-
nários e a própria inflação. Foi um
aumento de 6,7% em 2024. Nos anos
anteriores, sob a gestão que hoje é
oposição e concorre contra nós, o
aumento chegou a 27,3% na men-
salidade.  Se esse modelo de gestão
voltar, é bem provável que a men-
salidade aumente bastante e quem
vai arcar são todos os sócios, inclu-
sive quem não participou da deci-
são. Por isso nosso compromisso é
dar continuidade à gestão de exce-
lência que implantamos, sem punir
o sócio e ter que recorrer a ações
que pesam no bolso. Essa é a im-
portância do planejamento.

(P): Hoje o clube tem seu
título valorizado, porém algu-
mas pessoas acham que o nú-
mero de sócios inflou e que a
estrutura não comporta novos
sócios. Você pensa em abrir
venda de títulos? E se sim
como fará para que a entrada
de novos sócios não sobrecar-
regue a estrutura do clube?

(R): O número de sócios au-
mentou porque o clube ganhou vi-
sibilidade. Hoje somos referência e

toda estrutura que é oferecida aten-
de os associados. Mas é claro que
as melhorias devem ser constan-
tes e ofertar novos títulos é uma
decisão que tomamos sempre em
conjunto. A tendência é que, com
mais infraestrutura, o clube possa
ter mais capacidade de aportar
novos títulos e, consequentemen-
te, aumentar o seu poderio de in-
vestimento. Mas isso nós discuti-
remos com a diretoria e também
com o próprio associado.

(P): Muito se fala em uso
do Clube ADRS para promo-
ção particular, empresarial
ou política. Qual seu pensa-
mento sobre isso?

(R): O clube precisa pensar
somente no clube. Não é espaço
para palanque ou tentativa de

autopromoção. Veja a nossa
chapa que concorre a mais um
biênio: formada por empresári-
os e pessoas de idoneidade na
cidade. Do outro lado temos
uma chapa política que, no
mínimo, pode se suspeitar de
interesses neste sentido. Mas
o que podemos afirmar é que,
aqui, não pensamos em abso-
lutamente nada que não seja
o desenvolvimento e o pro-
gresso das instalações do clu-
be e o bem-estar das famílias.
Bem como todos os serviços
prestados, que seguem em rit-
mo acelerado de crescimento.

(P): Por qual motivo o só-
cio deve comparecer para
votação e dar o voto a você?

(R): Comparecer à votação é

um ato de amor com o clube. Inde-
pendente de quem ganhar, há uma
instituição a ser zelada e que sem-
pre foi palco de muitas alegrias e
histórias familiares que ficarão
marcadas para sempre. O que está
em jogo não é vaidade. É o futuro!
Nós entramos nessa disputa por
responsabilidade. Sou o candidato
da continuidade, que defende um
crescimento sustentável e dentro
dos limites e capacidade financeira
do clube. Nós queremos seguir evo-
luindo com seriedade, coragem e
verdade. Por isso acredito que me-
recemos continuar este projeto em
prol do Clube ADRS. E se assim
como nós, você também acredita,
venha para a sede social do clube
votar no dia 13 de abril, das 7h30
às 13h. Eu conto com você!

Gustavo Teixeira e Cau Bertato buscam a reeleição no Clube ADRS

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 12 de abril de 2025 A9

SSSSSEMAGRIEMAGRIEMAGRIEMAGRIEMAGRI

Secretaria dá início às atividades do
Circuito CEA e da Escola Cata-Vento

O calendário de 2025 dos pro-
gramas Circuito CEA (Centro de
Educação Ambiental) e Escola Cata-
Vento, promovidos pelo Departa-
mento de Educação Ambiental da
Secretaria Especial de Meio Ambi-
ente e Agricultura, foi iniciado. En-
tre as metas das iniciativas estão a
formação de cidadãos conscientes
e engajados na preservação do meio
ambiente.

O Circuito CEA proporciona
uma experiência pedagógica in-
terativa por meio de visitas gui-
adas a quatro estações temáti-
cas: Cidade Sustentável, Solos,
Resíduos e Floresta. O objetivo é
ultrapassar os limites da sala de
aula e oferecer aos alunos vivên-
cias práticas em espaços como o
Parque Ecológico Ernesto Balti-
eri - sede do CEA - e a Estação

de Tratamento de Água do SA-
AESP (Serviço Autônomo de
Água de São Pedro).

As atividades incluem dinâmi-
cas lúdicas, contato direto com a
natureza e práticas educativas, como
visitações ao plantio de jaracatiá, à
composteira, simulações sobre resí-
duos sólidos e uma apresentação
especial sobre abelhas nativas. Em
março e abril, o programa já reali-
zou 19 visitas, atendendo 415 alu-
nos de 11 escolas municipais, forta-
lecendo a integração entre educa-
ção, meio ambiente e cidadania.

Já o Programa Escola Cata-
Vento tem como objetivo trans-
formar as escolas em polos de
educação ambiental. Por meio
de uma abordagem prática e
baseada em mérito, o progra-
ma estimula a criação de proje-

tos sustentáveis dentro das
unidades escolares. Cada esco-
la participante recebe, após de-
senvolver atividades específi-
cas, pás coloridas, que represen-
tam seis eixos temáticos: Agri-
cultura, Energia, Biodiversida-
de, Água, Resíduos e Cultura.
Ao completar todos os eixos, a
escola é reconhecida com o selo
de "Escola Cata-Vento".

Em 2025, o programa atendeu
35 alunos, com destaque para a
Emeb Professor Antônio Carlos
Pinto, que conquistou a "Pá da Bi-
odiversidade", demonstrando seu
engajamento nas ações. Em 2024,
primeiro ano de atividades do Pro-
grama Cata-Vento, foram atendi-
dos 500 alunos da rede municipal
com ações voltadas à valorização
da fauna e flora local. O Circuito CEA proporciona uma experiência pedagógica interativa por meio de visitas guiadas

RRRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL

Hospital registra alta taxa de
faltas a consultas e exames

O absenteísmo, ou seja, o ato
de faltar às consultas ou exames
médicos agendados tem se tor-
nado cada vez mais frequente em
unidades públicas de saúde do
Brasil e do mundo. No HRP da
Unicamp (Hospital Regional de
Piracicaba), os números chamam
a atenção: no primeiro trimestre
de 2025, a taxa de faltas chegou
a 12%. Foram quase 4.770 con-
sultas e exames ambulatoriais
que deixaram de ser realizados.

Com uma média mensal de
13.170 agendamentos, o hospital
registra cerca de 13% de ausênci-
as em consultas e 11% em exa-
mes. Isso representa, por mês,
aproximadamente 920 consultas
com especialistas e 675 exames
que deixam de ocorrer.

A ausência injustificada tem
impacto direto no funcionamento
do Sistema Único de Saúde (SUS).
Além do desperdício de recursos, as
faltas atrasam diagnósticos e impe-
dem que pacientes sejam atendidos.

De acordo com o diretor exe-
cutivo do HRP da Unicamp, o car-
diologista José Roberto Matos Sou-
za, cada falta representa uma vaga
que poderia ser usada por outro
paciente. "Quando um paciente não
avisa que não poderá comparecer,

impede que outra pessoa, que mui-
tas vezes está aguardando há se-
manas, seja atendida naquele ho-
rário", alerta.

As ausências também com-
prometem o andamento de tra-
tamentos e sobrecarregam os
serviços. "Isso prejudica toda a
cadeia de cuidado, desde o di-
agnóstico até o início do trata-
mento", reforça Souza.

COMO EVITAR O DESPERDÍ-
CIO DE VAGAS - Caso o paciente não
possa comparecer à consulta ou exa-
me, deve ligar para a Central de Agen-
damentos do HRP da Unicamp, pelo
telefone (19) 3052-4650 - opção 01,
para avisar com antecedência. Dessa
forma, outra pessoa poderá ser aten-
dida no horário liberado.

ATENDIMENTO REGIO-
NAL - O HRP da Unicamp é refe-
rência em especialidades como
Ortopedia, Oftalmologia, Urologia
e exames como endoscopia e colo-
noscopia. Atende pacientes de 26
municípios da região de Piracica-
ba (DRS-X), com serviços ambu-
latoriais, internações e procedi-
mentos de diagnóstico e terapia,
incluindo ressonância magnética,
tomografia, ultrassonografia,
ecocardiograma e tomografia de
coerência óptica (OCT).

HRP da Unicamp registra 12% em faltas a consultas e exames agendados
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SRA. LUCELIA LOURENÇO DE
BRITO faleceu no dia 03/04/2025
na cidade de Piracicaba, aos
101 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. João Lou-
renço e da Sra. Sra. Mirena
Barboza. Era viúva do Sr. Fran-
cisco Manuel Miranda. Deixa
a filha: Maria Cristina Lourenço
de Brito. Deixa demais familia-
res e amigos. O seu corpo foi
transladado dia 06/04/2025
para cidade de Piracicaba/SP
para Crematório Metropolita-
no saindo a urna mortuária
do Velório Memorial Bom Je-
sus, sala "1" às 14:00, onde
posteriormente foi realizada a
cerimônia de Cremação. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOÃO CAPELLASSO fale-
ceu no dia 04/04/2025 na cida-
de de São Pedro/SP, aos 87
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Hilario Capellasso e
da Sra. Dyonisia Martins Cape-
llasso. Era viúvo da Sra. Bene-
dicta Romilda Violin. Deixa os
filhos: Luiza(falecida), Roberto
(falecido). Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 05/04/2025,
saindo a urna mortuária as
10:00h do Velório Memorial Bom
Jesus sala "1", seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. DORALICE MARIA DA SIL-
VA faleceu no dia 05/04/2025 na
cidade de São Pedro, aos 66
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Antônio Amorim da
Silva e da Sra. Dolores Maria da
Silva. Deixa os filhos Marcelo e
Vanessa. Deixa demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-

mento deu-se no dia 06/04/
2025 saindo a urna mortuá-
ria as 16:00h do Velório Muni-
cipal de São Pedro, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. A fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JOSEFA MARIA DA CON-
CEIÇÃO faleceu no dia 08/04/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 89 anos de idade. Era filha
da falecida Sra. Ormina Maria
da Conceição. Deixa os filhos:
Jose Ailton Mariano, Jose Cice-
ro Mariano, Jose Mariano, Pedro
Mariano, Manuel Mariano, Antô-
nio Mariano, Maria Dolores, Ma-
ria Jose Mariano, Maria Dilene,
Marluci Mariano, Marilene Mari-
ano (falecida) e Micilene Maria-
no. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se no dia 09/
04/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 15:00h do Velório Munici-
pal São Pedro seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE BISPO faleceu no dia
10/04/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 97 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Luiz Bispo e da Sra. Maria de
Jesus. Era casado com a Sra.
Laurinda da Conceição. O seu
sepultamento deu-se no dia 10/
04/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 16:00h da Capela do Lar
dos Velhinhos, seguindo para o
Cemitério Municipal Saudade
de São Pedro/SP, onde foi inu-
mada em jazigo da família. A fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

DDDDDESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADEESIGUALDADE

Governo Federal institui Plano
Nacional de Igualdade Salarial
Divulgada no Diário Oficial da União, Plano de Igualdade Salarial entre Mulheres e
Homens propõe ações para enfrentar desigualdades no mundo do trabalho até 2027

O Governo Federal instituiu
na terça-feira, 8, a Portaria Con-
junta que institui o Plano Nacio-
nal de Igualdade Salarial e Labo-
ral entre Mulheres e Homens e seu
Comitê Gestor até 2027. Oficiali-
zada no Diário Oficial da União
(DOU), a iniciativa reúne onze
ministérios com ações que buscam
reduzir disparidades salariais e de
condições de trabalho entre os gê-
neros, além de ampliar a perma-
nência e a ascensão de mulheres a
cargos de direção e chefia.

Anunciado em setembro de
2024, o Plano Nacional de Igual-
dade Salarial e Laboral entre Mu-
lheres e Homens representa um
compromisso do Governo Federal
em fortalecer e consolidar as ações
implementadas de forma trans-
versal para enfrentar a desigual-
dade histórica e estrutural. De
acordo com o 3º Relatório de
Transparência Salarial e Critérios
Remuneratórios divulgado na se-
gunda-feira, 7, as mulheres ga-
nham 20,9% a menos que os ho-
mens nos 53.014 estabelecimentos
com 100 ou mais empregados.

O Plano estabelece um con-
junto de diretrizes, eixos, metas e
ações coordenadas que devem
nortear a atuação do Governo Fe-
deral e da sociedade. De acordo
com a portaria, ele observará as
convenções e os compromissos que
promovam a igualdade entre mu-
lheres e homens firmados pelo
Brasil no âmbito internacional.

As ações se inserem no intui-
to para alcançar o Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável (ODS

5) das Nações Unidas, que tem
como meta alcançar a equidade
de gênero e empoderar todas as
mulheres e meninas.

O Plano está estruturado em
três grandes eixos: ampliação do
acesso das mulheres ao mundo
do trabalho: ações de enfrenta-
mento às barreiras que impedem
as mulheres de acessar o mundo
do trabalho em plena igualdade;
permanência das mulheres em
atividades laborais: ações para
reduzir obstáculos; e valorização
e ascensão profissional das mu-
lheres: com ações que estimulem
e criem oportunidades.

São diretrizes do Plano: a
igualdade de remuneração de mu-
lheres e homens por trabalho de
igual valor; a igualdade de oportu-
nidades no mundo do trabalho
para mulheres e homens; o traba-
lho decente, com a promoção do
emprego produtivo e de qualidade,
a ampliação da proteção social e o
fortalecimento do diálogo social; a
eliminação de todas as formas de
discriminação, violência e assédio
no trabalho; a responsabilidade
compartilhada entre mulheres e
homens pelo cuidado de crianças,
idosos, pessoas com deficiência e
outras pessoas - que demandem
cuidado; e a transversalidade ét-
nico-racial no trabalho.

COMITÊ GESTOR - Para
garantir o acompanhamento e a
execução do Plano, também foi
instituído um Comitê Gestor In-
terministerial, coordenado pelo
Ministério das Mulheres, e re-
presentantes de outros cinco mi-

O Plano representa um compromisso do Governo Federal em
fortalecer ações para enfrentar a desigualdade

nistérios: do Trabalho e Empre-
go; Igualdade Racial, Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços; Direitos Humanos e da
Cidadania; e Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos.

O Comitê será responsável
por avaliar ações do Plano, suge-
rir outras medidas necessárias e
apresentar um relatório anual so-
bre a implementação das ações
do Plano. Os integrantes do co-
mitê, que exercerão prestação de
serviço público relevante não re-
munerado, se reunirão duas ve-
zes ao ano ou mediante convoca-
ção. A Secretaria Nacional de
Autonomia Econômica do Minis-
tério das Mulheres atuará como
Secretaria-Executiva do Comitê.

O Comitê Gestor Interminis-
terial também poderá convidar
especialistas e representantes de
outros órgãos e entidades, pú-
blicos ou privados, para partici-
par de suas reuniões.

MINISTÉRIOS - A portaria
entre em vigor na data de publica-
ção e foi assinada pelos titulares
das Mulheres; do Trabalho e Em-
prego; Minas e Energia; Igualdade
Racial; Educação; Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos; Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços; Ciência Tecnologia e Ino-
vação; Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar; Direitos Hu-
manos e da Cidadania; Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome.
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Valorização de idosos é tema da Turma da Mônica
A revista em quadrinhos "Tur-

ma da Mônica em: Intergeraciona-
lidade" narra a história de Xabéu,
irmã mais velha do personagem
Xaveco, e de sua avó, Dona Xepa,
em uma jornada de aprendizado
sobre o envelhecimento e a valori-
zação da pessoa idosa.

A trama também explora os
desafios que podem surgir entre
diferentes gerações devido a dis-
tintas visões de mundo e aos este-
reótipos associados à velhice, que
resultam em discriminação e pre-
conceito. Além disso, aborda o im-
pacto desses fatores na dignidade
e na saúde das pessoas idosas. A
história ficcional encontra parale-
los com a realidade quando se co-
nhece a vida de William Aires, de 9
anos, que conta com a ajuda da
avó para realizar as tarefas da es-
cola. "Ela sempre me dá muitos
presentes e é muito amorosa comi-
go", conta ele, que retribui dando
dicas de como utilizar o celular. "Eu
sou um dos netos favoritos da mi-
nha família", se orgulha.

 Estudante do 4º ano da Es-
cola Municipal Odilon José de Oli-
veira, em Iporá, interior de Goiás,
ele foi um dos 25 alunos a partici-
par do lançamento do gibi da Tur-
ma da Mônica sobre intergeracio-
nalidade - a relação entre jovens e
pessoas idosas, lançado pelo Gover-
no Federal, por meio do Ministério
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC), em parceria com o
Instituto Maurício de Sousa. "Tem
cenas que podem ajudar a gente a
interpretar o que devemos fazer e
como interagir com as pessoas ido-
sas ajudando, respeitando e dan-
do carinho", relata Willian.

A ação reuniu, no Instituto Fe-
deral Goiano (IF Goiano), pessoas
de diferentes idades. O lançamento
da revista ocorreu de maneira inte-
grada ao programa Envelhecer nos
Territórios, que tem como objetivo
promover a inclusão social e o enve-
lhecimento ativo das pessoas ido-
sas em diversas regiões do Brasil.

Foi por meio do programa que
a dona Maria de Fátima da Silva
Masson, de 65 anos e avó de qua-
tro netos, aprendeu a ter seus di-
reitos como pessoa idosa respeita-
dos. "Eu achava que estava velha e
não prestava para mais nada", diz.
"Mas não é assim. Agora, eu senti
que a minha vida mudou", afirma.
Ela espera que o gibi ajude as cri-
anças e os adolescentes a respeita-
rem a população mais velha. "As
pessoas idosas têm que ser ama-
das, valorizadas e tratadas com
respeito, amor e carinho", afirma.

SEGURANÇA E RESPEITO -
A parceria entre o MDHC e o IF
Goiano promoverá encontro regu-
lares de pessoas acima de 60 anos

com cerca de 400 alunos do ensino
fundamental de oito escolas do
município. O secretário Nacional
dos Direitos da Pessoa Idosa, Ale-
xandre Silva, explica que dissemi-
nar os direitos da população idosa
para todas as faixas etárias pro-
porciona um ambiente de segu-
rança e respeito de direitos.
"Essa formação vai ajudar as
crianças a respeitarem ainda mais
as pessoas idosas, bem como esti-
mular o convívio entre diferentes
gerações, evitando qualquer
possibilidade de preconceito ou dis-
criminação que afeta professoras e
professores", afirmou.

A ação contribui para a for-
mação ética e cidadã dos jovens,
explica o coordenador de Extensão
do IF Goiano, Bruno Silva de Oli-
veira. "Poucas pessoas sabem os
reais direitos aos quais têm acesso
a partir dessa idade. Por isso é tão
necessário realizar cursos de for-
mação continuada que visem dis-
seminar os benefícios e direitos da
pessoa idosa", disse.

Para a presidente do Conse-
lho Estadual de Direitos da Pessoa
Idosa, Biany Lourenço, o projeto é
um marco na valorização da pes-
soa idosa, uma vez que possibilita
que a política continuada seja exer-
cida de maneira efetiva, conforme
previsto no Estatuto da Pessoa Ido-
sa. "Promover o resgate da memó-
ria às novas gerações faz toda a
diferença para que a gente possa
trabalhar a inclusão da pessoa ido-
sa na vida da população", afirmou.

PROGRAMA - No último sá-
bado, 5 de abril, 30 agentes do pro-
grama Envelhecer nos Territórios
realizaram um mutirão de visitas

às pessoas idosas para o levanta-
mento de informações sociodemo-
gráficas e identificação de violações
dos direitos humanos.

Iporá foi escolhida para inte-
grar o programa piloto devido aos
indicadores de envelhecimento do
município. De acordo com o IBGE,
o município possui um alto índice
de envelhecimento: são 110 pesso-
as idosas para cada 100 jovens de
zero a 14 anos. Em fevereiro, fo-
ram realizadas 3.837 visitas a pelo
menos 3.372 pessoas idosas.

Olavo Carvalho de Lima pas-
sou pela formação e, hoje, realiza
pesquisas de casa em casa. "O nos-

so objetivo é fazer o perfil das pes-
soas idosas no município e, a par-
tir daí, construir políticas públicas
com foco na melhoria da qualida-
de de vida das pessoas com mais
de 60 anos", explica.

O Envelhecer nos Territórios
está em fase de implementação em
43 municípios das cinco regiões do
Brasil. O programa já conta com 391
agentes de direitos humanos da pes-
soa idosa e outros 210 estão em pro-
cesso de formação. Ao todo, já fo-
ram realizadas mais de 45 mil visitas
a aproximadamente 29 mil pessoas
idosas. Do total, foram identificadas
3,6 mil violências ou violações.

A trama explora, entre outros temas, os desafios que podem surgir entre diferentes gerações
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FALECIMENTOS
RADIALISTA: SR. ANDRE ROSA
DE SOUZA (BELEBELE) faleceu
dia 03/04/2025, na cidade de Pi-
racicaba, contava 49 anos, filho
dos finados Sr. Gecimar Jose de
Souza e da Sra. Marleni Apareci-
da Rosa de Souza. Deixa dos fi-
lhos: Ryan Vasconcelos de Sou-
za e Rayane Vasconcelos de Sou-
za. Deixa demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 04/04/
2025 às 16h30, do Velório Memo-
rial São Pedro/SP, sala "01", para
o Cemitério Parque São Pedro da
cidade de São Pedro /SP. À famí-
lia e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. DEISE CRESPO LOPES
GARCIA faleceu dia 03/04/2025,
na cidade de Águas de São Pe-
dro/SP, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. Jose Crespo e da Sra.
Nair Vence Crespo, era viúva do
Sr. Milton Lopes Garcia; deixa as
filhas: Rosangela Lopes Garcia
Barbosa, casada com o Sr. Car-
los Ivan Barbosa; Rosemeire
Lopes Garcia Valsecchi, casada
com o Sr. Carlos Gabriel Valsec-
chi Junior e Regina Celia Lopes
Garcia. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Veló-
rio dia 04/04/2025 das 08h00 às
11h00 na sala "Esmeralda" do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 11h15 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no "Salão
Nobre" do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA SABINO CELES-
TINO faleceu dia 04/05/2025, na
cidade de São Pedro/SP, contava
83 anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Sabino e da Sra. Francisca
Gerciano Sabino, era viúva do Sr.
Jose Celestino; deixa os filhos:
Jose Aparecido Celestino, faleci-

do, Cleide de Fatima Celestino,
falecida, Cleonice Celestino, Cris-
tina Celestino, Ademir Celestino,
Cacilda Celestino. Deixa demais
familiares e amigos. Sepultamen-
to dia 05/04/2025, às 13h00 do
Velório do Cemitério Municipal da
cidade de Santa Maria da Serra/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSE FALONE faleceu dia 08/
04/2025 na cidade de Águas de
São Pedro/SP, contava 98 anos,
filho dos finados Sr. Januario Fa-
lone e da Sra. Petronilha Roque
Falone, era viúvo da Sra. Luzia
Berto Falone 1º Núpcias. Era ca-
sado com a Sra. Maria Neucimar
Rodrigues Falone. Deixa os filhos:
Maria Estela Falone, Maria Hele-
na Falone, casada com Sr. Jorge
Luiz Provenzano, Maria de Fatima
Falone, casada com Elias Jorge,
Januario Falone Neto,  casado
com a Sra. Angela Rachoni, Paulo
Roberto Falone e Avila Falone.
Deixa netos e bisnetos, demais
familiares e amigos. Sepultamen-
to dia 08/04/2025 às 16h30, do
Velório Memorial São Pedro/SP,
sala "01", para o Cemitério Muni-
cipal Saudade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ELCIO FERREIRA GOMES fa-
leceu dia 10/04/2025 na cidade
de São Pedro/SP, contava 41
anos, filho do Sr. Pedro Ferreira
Gomes e da Sra. Maria Gabriela
Gomes, era casado com a Sra.
Regina Feliciano Rodrigues; dei-
xa o filho: Matheus Grabriel Ro-
drigues Gomes. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Sepultamen-
to dia 11/04/2025 às 10h00, do
Velório Memorial São Pedro/SP,
sala "01", para o Cemitério Par-
que São Pedro da cidade de São
Pedro /SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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Bebel cobra posição oficial do governador
e mantêm o movimento contra pedágios
Preocupação é que o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) faça
a declaração oficial da suspensão dos pedágios na Rodovia SP-304

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) já encaminhou ofí-
cio ao governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, cobran-
do uma posição oficial sobre a ins-
talação de cinco novas praças de pe-
dágios na região e declarou que o
movimento contra a privatização da
SP-304, rodovia Luiz de Queiroz, que
liga Piracicaba a Americana, conti-
nua. Em entrevista coletiva à impren-
sa, em seu gabinete estendido em Pi-
racicaba, na tarde de ontem (11), Be-
bel diz que tomou esta iniciativa por-
que vê com preocupação mensagei-
ros do governo declarando que Tar-
císio de Freitas, que teve dobrada a
sua rejeição, conforme pesquisa Da-
tafolha, realizada entre os dias um e
três deste mês, dizerem que o gover-
nador teria desistido da intenção de
colocar três praças de pedágios na
SP-304, que liga Piracicaba a Ame-
ricana, e mais duas na antiga es-
trada velha que liga Piracicaba a
Santa Bárbara d`Oeste, passando
pelo distrito de Tupi.

Acreditando que somente com
uma forte mobilização regional o
governador do Estado de São Pau-
lo realmente poderá desistir de co-
locar cinco praças de pedágios na
região, Bebel diz que o movimento
de mobilização da população e co-
leta de assinaturas online e física
para abaixo-assinado contrário à
privatização da SP-304 continua.
"Realmente, é isso que queremos,
que o governador desista da ideia
de colocar os pedágios na região.

No entanto, queremos uma posi-
ção oficial, porque situação seme-
lhante ocorreu em 2018, quando
um deputado estadual também
disse que o então governador da
época (Mário França) não iria co-
locar pedágios nas rodovias Pira-
cicaba-Charqueada e Piracicaba-
São Pedro. Passei de mentirosa,
mas depois a população viu quem
era o mentiroso, os pedágios estão
aí. Foram instalados logo após as
eleições", lembrou.

Para Bebel, é inconcebível que
seja privatizada a SP-304, que já
foi duplicada há 40 anos, uma vez
que isso irá penalizar diretamente
uma população de pelo menos 1,4
milhões de moradores. "Não é por-
que não será colocado pedágios que
não deverão ser realizadas melho-
rias na rodovia Luiz de Queiroz. A
arrecadação de IPVA é para esta
finalidade. Portanto, o governador
Tarcísio de Freitas tem recursos
para isso, tanto que retirou R$ 11
bilhões da educação para realizar
investimentos. É preciso que seja
gestor. Não quero que seja utiliza-
do recursos da educação para isso,
mas sim do IPVA", declarou.

Para ela, a manifestação da
população contrária à colocação de
cinco praças de pedágios na região,
certamente, está incomodando o
governador. A audiência pública
que a Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp) pro-
moveu, na última quarta (9), na
Câmara Municipal de Americana,

por iniciativa do seu mandato po-
pular, reuniu lideranças importan-
tes da região que se manifestaram
contrárias a colocação dos pedá-
gios. "Esse movimento vai con-
tinuar, até porque não acredito
que o governo desistiu desta
proposta. Justamente por isso,
já oficializei o governo e espero
uma posição oficial do governador
Tarcísio de Freitas", declarou.

 Caso as praças de pedágios
sejam instaladas na SP-304, o cus-
to para se deslocar de Piracicaba a
Americana será de R$ 8,09. É que
o governador Tarcísio de Freitas
propõe instalar pórticos nos km 122,
em Americana; 144, em Santa Bár-
bara d'Oeste, e 154, em Piracicaba.
"É muita coisa. Não tem motivo
para privatizar também essa rodo-
via. É preciso que o governador
mostre que é gestor", cobrou.

ABAIXO-ASSINADO - A popu-
lação contrária aos pedágios pode
assinar o abaixo-assinado online,
lançado pelo movimento "Educa-
dores Unidos pelo Brasil", através
dos links https://chng.it/qjzMbb-
CPjn ou bit.ly/4ib9mVH, assim
como fisicamente, em um posto de
coleta na Praça José Bonifácio, em
Piracicaba, bem ao lado do Poupa-
tempo e no gabinete estendido da
deputada, na avenida Independên-
cia, 85. "O movimento contrário aos
pedágios continua e é importante
que continuemos firmes neste pro-
pósito", completa a deputada esta-
dual Professora Bebel.

A deputada Professora Bebel deixou claro que o movimento contra os pedágios continua e que
está mobilizando a região

Divu lgação

Esta publicação custou
R$ 264,00 aos cofres públicos
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Audiência reúne deputados, vereadores e
lideranças contra cinco novos pedágios
A audiência foi marcada e coordenada pela deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT), que lançou na Alesp a frente contra novos pedágios

A audiência pública da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, realizada na Câmara Muni-
cipal de Americana, na noite desta
última quarta (9), reuniu deputa-
dos estaduais, vereadores e lide-
ranças de diversas cidades da re-
gião, como Piracicaba, Campinas,
Americana, Novo Odessa, Suma-
ré, Santa Bárbara d‘Oeste e São
Pedro, que fizeram duras críticas à
proposta do governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, de instalação de cinco praças
de pedágios na região. A audiência
foi marcada e coordenada pela de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT), que lançou na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, a frente contra no-
vos pedágios no Estado de São
Paulo, e que apelou para a impor-
tância de uma grande mobilização
de toda região contra a proposta

do governador do Estado de São
Paulo que deixará toda região
“ilhada por pedágios”, com a colo-
cação de três praças de pedágios
na SP-304, no modelo “free flow”,
no trecho entre Piracicaba a Ame-
ricana, e mais dois na antiga estra-
da de Santa Bárbara d‘Oeste, sen-
do um deles no distrito de Tupi.

A audiência, realizada em con-
junto com o mandato da vereado-
ra de Americana, Professora Juli-
ana, e a deputada estadual Ana
Perugini, ambas PT, também con-
tou com a participação do deputa-
do estadual Paulo Batista Reis (PT),
além das vereadoras de Santa Bár-
bara d‘Oeste, Ester Moraes (PV) e
Carlos Fontes (União Brasil), e das
vereadoras de Piracicaba, Rai de
Almeida (PT) e Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo “A Cidade é
Sua!”, assim como de lideranças so-
ciais dos diversos municípios e di-

rigentes sindicais, como Jair dos
Santos, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Campinas; do pri-
meiro presidente da Apeoesp, Fá-
bio de Moraes, entre outros, como
Emerson Cavalheiro, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Papel, Papelão e Ar-
tefatos de Papel; Valéria Alves, do
Sindicato das Trabalhadoras Do-
mésticas de Piracicaba e Bento Ca-
milo dos Santos e Benedito Fernan-
des Duarte (Ditinho), ambos do
Sindicato dos Trabalhadores no
Transporte Urbano de Piracicaba,
que estiveram representando o Ins-
tituto Sindical de Piracicaba. A ge-
rente da Ceagesp, Ceceia de Lima
Ferreira, falou dos impactos que a
cobrança de pedágios provocará no
preço dos produtos agrícolas que
vão parar na mesa da população e
que a proposta do governador está
sendo criticada pelos produtores e

permissionários.  Convidado, o go-
verno estadual não enviou repre-
sentante, o que também foi critica-
do, uma vez que era a oportunida-
de de dar satisfação à população.

Todos fizeram duras críticas
à proposta de colocação das praças
de pedágios na região e destaca-
ram a importância de uma grande
mobilização regional contra esta
intenção do governador Tarcísio de
Freitas de privatizar a SP-304, que
liga Piracicaba a Americana, já
duplicada há 40 anos, e que num
trecho de 30 km irá receber três
pontos de cobrança. “Temos que
mobilizar toda sociedade e cobrar
dos prefeitos que se posicionem con-
tra esta medida que é rejeitada pela
população. Pedágios, aqui não!”,
disse Bebel, advertindo que essa é
uma “luta de gigantes”, mas que a
população unida tem condições de
barrar estas cinco praças de pedági-

os que estão previstas para serem
instaladas após as eleições de 2026,
com os leilões de privatização da
rodovia acontecendo em meados
deste ano. “O governador quer ven-
der todo patrimônio do Estado de
São Paulo e privatizar todas as ro-
dovias paulistas”, criticou.

Caso as praças de pedágios
sejam instaladas na SP-304, o cus-
to para se deslocar de Piracicaba a
Americana será de R$ 8,09. É que
o governador Tarcísio de Freitas
propõe instalar pórticos nos km 122,
em Americana; 144, em Santa Bár-
bara d’Oeste, e 154, em Piracicaba.
A medida está prevista no plano de
concessão das rodovias da Rota
Mogiana, que inclui a Luiz de Quei-
roz. Os motoristas de automóveis
simples deverão pagar R$ 2,78 em
Piracicaba, R$ 1,83 em Santa Bár-
bara e R$ 3,48 em Americana – os
valores são multiplicados confor-

me o tipo do veículo. Além disso,
haverá dois pedágios na antiga
estrada de Tupi. “Serão coloca-
das cobranças em trechos peque-
nos, o que é inadmissível”, diz a
deputada Professora Bebel.

Para ajudar a pressionar o go-
verno estadual a desistir da ideia,
Bebel defendeu que a população as-
sine o abaixo-assinado online, lan-
çado pelo movimento “Educadores
Unidos pelo Brasil”, que pode ser
acessado através dos links https://
chng.it/qjzMbbCPjn ou bit.ly/
4ib9mVH, assim como os físicos, que
tem um posto de coleta na Praça José
Bonifácio, em Piracicaba, bem ao lado
do Poupatempo. “É importante que
a população participe. Temos que
mostrar a nossa posição contrária
a mais este ataque do governador
Tarcísio de Freitas contra a popu-
lação paulista”, enfatizou a depu-
tada estadual Professora Bebel.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel disse que o governador
Tarcísio de Freitas quer vender o patrimônio do
povo paulista e privatizar as rodovias estaduais

A audiência, realizada na Câmara de Americana, reuniu
deputados, vereadores e lideranças de toda região,
que se posicionaram contrários aos novos pedágios

Na audiência pública, a deputada Professora Bebel fez duras
críticas ao governador do Estado de SP, Tarcísio de Freitas

Na audiência pública, foram apontados os prejuízos que
as praças de pedágios irão provocar em toda região

Lideranças de toda região participaram da audiência
pública realizada na Câmara Municipal de Americana

Na audiência, a deputada Professora Bebel chamou a atenção
para a necessidade de uma grande mobilização regional

Pedro Aguiar

O avanço da medi-
cina e a melhoria das con-
dições de vida fizeram
com que a expectativa de
vida aumentasse signifi-
cativamente nas últimas
décadas. No entanto, vi-
ver mais não significa,
necessariamente, viver bem. O ver-
dadeiro desafio da longevidade está
na qualidade de vida, e a saúde é o
alicerce fundamental para isso.

Manter a vitalidade ao longo
dos anos não acontece por acaso.
Construir uma velhice ativa e sau-
dável exige atenção desde cedo,
com hábitos que preservem corpo e
mente. Alimentação equilibrada,
atividade física regular, sono repa-
rador e acompanhamento médico
preventivo são pilares essenciais.
para um envelhecimento digno e
independente.

Por outro lado, a negligência
com a própria saúde pode cobrar
um preço alto. Doenças crônicas,
perda de autonomia e limitações fí-
sicas se tornam barreiras para apro-
veitar plenamente os anos adicio-
nais de vida. A boa notícia é que
nunca é tarde para mudar e bus-
car um estilo de vida mais saudá-
vel, mas quanto antes melhor!

Maria (*) sempre priorizou
sua saúde. Desde jovem, adotou
uma alimentação equilibrada,
praticou exercícios físicos e man-
teve acompanhamento médico
regular. Agora, aos 70 anos, ela

O que você temO que você temO que você temO que você temO que você tem
feito hoje parafeito hoje parafeito hoje parafeito hoje parafeito hoje para
garantir umagarantir umagarantir umagarantir umagarantir uma
velhice saudávelvelhice saudávelvelhice saudávelvelhice saudávelvelhice saudável
e independente?e independente?e independente?e independente?e independente?

se sente disposta, inde-
pendente e aproveita os
dias com energia e
bem-estar. Sua longevi-
dade ativa é fruto de
anos de autocuidado e
disciplina.

João (*), por outro
lado, nunca deu muita
atenção aos hábitos sau-

dáveis e, durante a sua vida toda,
negligenciou os sinais do corpo. O
sedentarismo, a alimentação des-
regrada e a falta de exames pre-
ventivos cobraram seu preço. Aos
72 anos, enfrenta diversas compli-
cações de saúde, como hipertensão
e diabetes, que limitam sua mobili-
dade e qualidade de vida. Se pu-
desse voltar no tempo, certamente
faria escolhas diferentes.

Mas há um obstáculo que vai
além do comportamento individu-
al: o Brasil tem um grave déficit na
formação de especialistas para cui-
dar da população idosa.

Segundo Alexandre Kalache,
geriatra e gerontólogo, e que pre-
side o ILC Brazil (International
Longevity Centre, Brasil), atual-
mente são pouco mais de 2 mil
geriatras credenciados na Socie-
dade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia - SBGG, quando o ide-
al seria ultrapassar 30 mil. Ape-
nas 0,5% dos médicos recém-for-
mados optam pela geriatria.

E aí falta a visão de futuro!
Dados recentes indicam que dentre
os médicos residentes 11% estão fa-
zendo obstetrícia. E daí poderíamos

Saúde a base para uma longevidade plena: desafio

perguntar: fazer obstetrícia? Você
não está vendo que cada vez tem
menos mulher grávida? E mais, 11%
vão para a pediatria. E vale a per-
gunta: Você sabia que há 27 anos
tem menos criança nascendo? E que
depois tem menos criança, depois
menos adolescente?

Enquanto isso, a população
idosa cresce: somos 33 milhões de
pessoas com mais de 60 anos hoje,
e seremos mais de 68 milhões em
25 anos. Um salto de 15% para 31%.

Essa lacuna não se resolve ape-
nas com mutirões de formação. É
preciso uma mudança estrutural
na educação em saúde. Todo pro-
fissional - médicos, enfermeiros,
nutricionistas, psicólogos, fisiotera-
peutas - precisa aprender a lidar
com o envelhecimento humano.

 Ainda hoje, os manuais de
medicina seguem ilustrando cor-
pos de 20 anos, quando a reali-

dade nos consultórios é outra: pa-
cientes com 70, 80, 90 anos, com
múltiplas condições, diferentes
respostas a medicamentos e ne-
cessidades específicas de cuida-
do. A falta de preparo leva à hi-
per medicação, à perda de auto-
nomia e até à morte evitável.

Enfrentar o desafio da longe-
vidade exige uma revolução na
educação, na saúde e na forma
como planejamos o futuro. Não é
só o médico que precisa entender
isso. É o comunicador, o planeja-
dor urbano, o político - todos nós!

Seu futuro começa agora! O
que você tem feito hoje para garan-
tir uma velhice saudável e indepen-
dente? Sempre é tempo. Desperte
para viver mais e melhor!

(*) Atenção: os nomes aci-
ma mencionados são fictícios,
mas as situações refletem reali-
dades comuns.

Pedro Aguiar, relações pú-
blicas, jornalista, radialis-
ta e copywriter, há mais de
11 anos é um entusiasta do
tema longevidade
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Prefeito e vereadores
fazem solicitações ao
secretário estadual de
Segurança Pública

O prefeito Thiago Silva es-
teve em São Paulo na quarta-
feira, dia 9, para uma reunião
com o secretário de Segurança
Pública do Estado de São Pau-
lo, Guilherme Derrite.

Na pauta, acompanhada tam-
bém pelo deputado estadual Alex
Madureira e pelos vereadores,
Du Sorocaba e José Roberto de
Moura, o Dudu, foram solicita-

das melhorias para a segurança
pública em São Pedro, como a cons-
trução de uma nova sede para a 3ª
Companhia do 10º Batalhão da
Polícia Militar e a reforma da Dele-
gacia da Polícia Civil.

"São ações fundamentais para
garantir melhorias no atendimen-
to à população e para ampliar a es-
trutura da segurança de nossa ci-
dade", destacou o prefeito.

Du Sorocaba, deputado Alex Madureira, Guilherme Derrite, Thi-
ago Silva e José Roberto Moura

 Divulgação
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Águas investe em reforma
e novos equipamentos
A sala de emergência da Unidade de Pronto Atendimento também
está completa; o espaço agora conta com três leitos totalmente equipados

A Secretaria de Saúde de
Águas de São Pedro está inves-
tindo em novos equipamentos e
também na reforma dos prédi-
os públicos. Dessa vez, a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) e o
Pronto Atendimento (PA) rece-
beram pintura externa.

A Pasta informou que foram
investidos R$ 50,9 mil nas benfei-
torias. Já na parte interna, a sala
de curativos e de pequenas cirurgi-
as teve o piso trocado e a instala-
ção de ar-condicionado.

"É mais conforto para os paci-
entes e também para os profissio-
nais que aqui trabalham. Em bre-
ve, podemos trazer mais melhorias
e avaliar novos procedimentos que

possam ser feitos aqui", disse a se-
cretária de Saúde, Letícia Salvador.

Sala de emergência completa -
A sala de emergência da Unidade
de Pronto Atendimento também
está completa. Com a chegada de
um monitor multiparâmetro, o es-
paço agora conta com três leitos to-
talmente equipados para atender
os casos de urgência e emergência.

O monitor multiparâmetro
é utilizado para medir pressão,
saturação e batimento cardíaco
dos pacientes. "As salas estão
cada vez mais completas, fazen-
do jus ao atendimento de ex-
celência que Águas de São
Pedro oferece aos seus muní-
cipes", completou Letícia. A Pasta informou que foram investidos R$ 50,9 mil nas benfeitorias

 Divulgação
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Agentes de Águas passam por treinamento
Com o aumento do número de

casos de dengue em todo o estado,
os municípios paulistas estão pas-
sando por treinamentos e ações que
visam erradicar o mosquito da den-
gue. Em Águas de São Pedro, a ca-
pacitação já começou: agentes co-
munitários e a Vigilância Sanitária
participaram de uma ação prática
com funcionários do CCD (Coor-
denadoria de Controle de Doenças)
de Piracicaba, a antiga Sucen.

Eles foram à campo para o trei-
namento de Avaliação de Densida-
de Larvária (ADL), que normal-
mente é feito de três em três meses e
tem por finalidade identificar e
quantificar a infestação de mosqui-
tos, principalmente o aedes aegypti.

Participaram do treinamento
três agentes comunitários de Águas

de São Pedro: Rogério Reis, Rober-
ta Lopes e Nathan Barbom. Tam-
bém esteve presente o coordenador
da Vigilância Sanitária do municí-
pio, Gustavo Boschinelli.

O método ADL - A avalia-
ção de densidade larvária consiste
na vistoria de imóveis de forma
amostral para quantificar a infes-
tação de mosquitos. Além disso,
tem o objetivo de mensurar a quan-
tidade de recipientes existentes, os
principais tipos de criadouros,
quantos estavam com água para-
da, número de larvas de mosquito
e larvas do aedes aegypti.

Posteriormente todo este ma-
terial é enviado para análise em la-
boratório e regressa ao município
com dados importantes e um nor-
te para futuras ações de combate.

Agentes foram à campo para o treinamento de Avali-
ação de Densidade Larvária (ADL)

PLANO MUNICIPAL - Na segunda-feira (7), aconteceu na Câmara
de Vereadores de Charqueada, a apresentação oficial do Plano
Municipal de Educação Ambiental! O plano conta com 13 diretri-
zes que visam transformar a relação da cidade com o meio ambi-
ente. Entre elas estão: inserção da educação ambiental nas ações
dos poderes Legislativo, Executivo e Judiciário; garantia de recur-
sos para sua efetiva implementação; fortalecimento da educa-
ção ambiental nas escolas e nas áreas rurais; promoção de prá-
ticas sustentáveis no turismo, eventos e esportes; e transparên-
cia e participação da população na execução do plano.
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Meio Ambiente realiza manejo
de árvores na avenida central

A Secretaria de Serviços Ur-
banos e Meio Ambiente de Águas
de São Pedro está realizando um
trabalho de manejo de árvores
na avenida Carlos Mauro. A pri-
meira ação aconteceu na sema-
na passada, quando a Pasta re-
tirou quatro árvores - um ipê e
três jacarandás - que estavam
mortas. Todo o trabalho está
sendo acompanhado pelo enge-
nheiro agrônomo Bruno Kaiser.
Nesta semana, a ação ficou con-

centrada em preparar a terra e
os berços para, na semana que
vem, dar início ao novo plantio.

No lugar das árvores re-
tiradas, serão plantadas dois
jacarandás, um pau-de-tuca-
no e uma suinã.  As mudas
foram doadas ao município
pela Associação dos Funcio-
nários Públicos do Estado de
São Paulo (AFPESP) por meio
de um TCA (Termo de Com-
promisso Ambiental).

Todo o trabalho está sendo acompanhado pelo engenheiro
agrônomo Bruno Kaiser

EEEEELEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃO

Chapa "O Clube nos Trilhos Novamente" apresenta
propostas e retoma compromisso com o futuro do ADRS

A tradicional Associação
Desportiva e Recreativa de São
Pedro (ADRS) pode estar pres-
tes a viver uma nova fase de
crescimento e modernização. A
eleição que acontece neste do-
mingo, 13 de abril, terá como
destaque a candidatura da cha-
pa "O Clube nos Trilhos Nova-
mente", encabeçada por Sérgio
Silva, ex-presidente responsável
pelo renascimento do clube, e
agora acompanhado por José
Roberto de Moura, o Dudu,
como vice-presidente.

Com uma história marcada
pela gestão eficaz e crescimento
patrimonial, Sérgio Silva retorna
com o compromisso de recolocar o
clube no caminho do desenvolvi-
mento estruturado e da valori-
zação da vida em comunidade.
Durante sua gestão anterior, o
clube cresceu mais de 600% em
patrimônio, multiplicou por oito
vezes sua receita mensal e voltou a
ser referência na cidade e região.

"Formatamos um modelo
de gestão moderno e eficaz, que
fez o clube voltar a ter vida.
Mostramos que o ADRS precisa
de coragem, visão e responsabi-
lidade para crescer. A história

já provou isso. Agora, queremos
retomar esse caminho com ain-
da mais força e planejamento",
afirma Sérgio Silva.

Entre as principais propos-
tas da nova chapa estão: Reto-
mada dos eventos tradicionais,
como o Baile de Aniversário e o
Baile do Havaí; Investimentos
imediatos na academia, um dos
pilares do clube; Fortalecimen-
to das escolinhas esportivas,
que projetam o ADRS em com-
petições fora de São Pedro; In-
clusão da Ginástica Acrobática
como nova atividade esportiva;
Ampliação da piscina, remode-
lação do playground infantil e
modernização das salas de
crosstraining e spinning.

Início do Plano de Expan-
são do Clube, com a construção
de um complexo esportivo que
contará com nova academia,
ginásio e uma piscina aquecida
e coberta - um projeto de longo
prazo com planejamento para os
próximos 10 anos. Esse pla-
no de expansão já havia sido
deixado formatado e com re-
cursos previstos na gestão an-
terior, mas não foi executado
pela atual administração.

Sérgio Silva e José Roberto de Moura, o Dudu, apresentam
propostas para o ADRS

Combinando experiência de
gestão e vivência no dia a dia
do clube, Sérgio e Dudu apos-
tam em uma proposta sólida,
baseada no que já foi feito e no
que ainda pode ser construído
para o futuro do ADRS e de to-
das as famílias associadas.v
"Acreditamos num voto de re-

conhecimento, por tudo o que
realizamos e, principalmente,
por tudo que somos capazes de
fazer. No próximo domingo,
contamos com seu voto para
recolocar o clube nos trilhos e
garantir um futuro de orgulho
para nossos filhos, amigos e as-
sociados", conclui a chapa.

Divu lgação
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Cidade avança na segurança com novo projeto
para delegacia e reforço no monitoramento

Em mais um passo para forta-
lecer a segurança pública de Char-
queada, representantes do muni-
cípio estiveram na Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado de São
Paulo para discutir melhorias e
parcerias estratégicas. A comitiva
charqueadense foi liderada pelo
prefeito Rodrigo Arruda.

O encontro contou com a pre-
sença do Deputado Estadual Alex
de Madureira, do vereador e GCM
Rodrigo Murilo (Digão Guarda), do
Comandante da Guarda Munici-
pal Nelson Cotrim e do Diretor Ju-
rídico Carlos Eduardo Del Pino.
Eles foram recebidos pelo Secretá-
rio Estadual de Segurança Pú-
blica, Guilherme Derrite.

Durante a reunião, foi entre-
gue o projeto para a construção da
nova sede da Delegacia da Polícia
Civil de Charqueada. A iniciativa
visa proporcionar uma estrutu-
ra mais moderna e eficiente para
atender às demandas da popu-
lação e otimizar o trabalho das
forças de segurança.

Outro tema de destaque foi a
implantação de um sistema de mo-
nitoramento inteligente na cidade,
com câmeras estratégicas para re-
forçar a vigilância e a prevenção
contra crimes. A parceria com o
Governo do Estado busca aumen-
tar a segurança dos moradores e
apoiar as operações das forças po-
liciais. Além disso, o encontro tam-

bém foi uma oportunidade para re-
conhecer o trabalho das equipes de
segurança que participaram das re-
centes operações em Charqueada.
As ações, conduzidas em conjunto
entre as forças estaduais e a Guar-
da Civil Municipal, resultaram na
prisão de 10 criminosos e na apre-
ensão de uma quantidade signifi-
cativa de drogas. A operação con-
tou com o apoio da 2ª DISE/
DEIC e da 1ª DIG/DEIC, além
da Delegacia de Charqueada.

A iniciativa reforça o compro-
misso da gestão municipal em
manter o diálogo e buscar investi-
mentos que garantam mais segu-
rança e qualidade de vida para
os cidadãos de Charqueada. A comitiva charqueadense foi liderada pelo prefeito Rodrigo Arruda.

Divu lgação
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Ação destaca importância
das nascentes

Nesta segunda-feira (7 de
abril), ocorreu no Bosque Mu-
nicipal a ação de Educação Am-
biental sobre a importância de
preservar as nascentes com as
crianças do NAPE Solar e com a
professora Patrícia.

Durante a atividade, as crian-
ças demonstraram grande interes-
se e curiosidade, fazendo diversas
perguntas sobre as nascentes que
existem na área de proteção per-
manente do local. Além disso, os
alunos participaram de forma cons-
ciente, realizando a coleta de pe-
quenos resíduos encontrados na
área, contribuindo para a preser-

vação do espaço.
Durante a visita, também

foi apresentado o Guanandi,
uma árvore muito presente na
região do Bosque. Destacou-se
que, além de ser a árvore mais alta,
o Guanandi é também a mais anti-
ga do local, despertando ainda
mais a atenção das crianças.

Por fim, reforçou-se a im-
portância da preservação das
áreas com nascentes, explican-
do que a presença das árvores é
fundamental para proteger e
manter esses recursos naturais,
garantindo o equilíbrio ambien-
tal e a qualidade da água.

As crianças demonstraram grande interesse e curiosidade

Divulgação
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A Magia da Poesia Cantada chega a
Águas de São Pedro na segunda (14)

Águas de São Pedro terá
mais uma atração cultural de
peso na próxima segunda-feira
(14), data em que chegará à es-
tância o projeto A Magia da Po-
esia Cantada e Declamada nas
Praças do Interior. O evento,

que será aberto e contará com
a presença dos alunos da rede
munic ipal  (1º  ao  5º  ano) ,
será em frente ao estaciona-
mento da EMEF Maria Luiza
Fornasier Franzin, com apre-
sentações às 9h30 e 15h. O pro-

jeto é uma parceria da CultSP,
PROAC e Coordenadoria de Cul-
tura de Águas de São Pedro, e
já foi visto por mais de 6 mil pes-
soas entre crianças, jovens e
adultos. Tem por finalidade uti-
lizar a música como forma lú-

dica de levar literatura e a aju-
dar o público participante a
adquirir o gosto pela leitura
e a conhecer os poetas e seus
movimentos literários fazen-
do que eles se aprofundem
mais nos conhecimentos.


